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Os estabelecimentos de credito no Porto. Simptoma 
de progresso. Questão do Douro. Sociedade ty po- 
graphica. Direitos no papel. Convenção com o Bra- 
gil. Companhias, Palacio de cristal, Novos asylos, 
O meeting. A bandeira dos voluntarios da Rainha, 


“Temos até aqui fallado dos acontecimentos 
que dizem respeito ao paiz inteiro. Passemos 
agora em rovista a parte mais notavel da his- 
toria do Porto durante o anno findo. | | 

Como é proprio d'uma terra em que não ha 
o monopolio dos bancos, o movimento das ca- 
sas de credito continuou activo. Abi vimos as- 
sociarem-se os capitalistas, e organisarem O 
banco Alliança. dó ia if 

Resultou elle da fusão de outros dous que 
se projectavam: um, denominado Industrial;e 
outro de Commercio e Industria. A união de 
ambos foi decidida em. 21 de março por as 
duas assembleas geraes para esse fim convoca-. 
das. Em 29 d'abril começou o debate dos es- 
tatutos. Depois de varias alterações, foram ap- 
provados pelo governo, que para isso havia si- 
do authorisado .por carta.de lei de 13 de ju- 
lho. E em 22 de dezembro eram nomeados os 
gerentes, concluindo-se d'este modo os princi- 
paes trabalhos para se abrir a nova casa ban- 
caria. DOSE Va UTos > Wists sm 

Com um capital de 4:000 contos, que será 
convenientemente chamado, e com' grande 
latitude nas suas operações, poderá esse es- 
tabelecimento exercer proveitosa influencia 
quer no commercio desta cidade em parti- 
cular, quer em todo o paiz emgeral. | 
-— “E'esto o quarto banco organisado no Por- 
to desde 1835. Recordando as datas da sua 
creação, transportamo-nos aos annos de 1835, 
1856, 1861 e 1863. Do primeiro, o Commer- 
cial, até ao segundo, o Mercantil, decorreram 
vinte e um annos; e n'um terço desse espa- 
ço organisou-se triplicado numero delles ! 
Se attondermos ao seu movimento, e aos van- 
tajosos resultados que o systema da concur- 
rencia tem- proporcionado aos capitalistas; se 
meditarmos no impulso que o desconto dá ao 
commercio, e o deposito à accumulação de fun- 
dos, veremos que essas casas não são um pleo- 
nasmo, uma desnecessidade, uma superfluida- 
de, mas sim uma associação util que anima 
por um lado a creação dos capitaes, e por ou- 
tro a sua applicação. Não maldigamos os 
muitos bancos, quando tem dado justos lu- 
cros. Não impugnemos a liberdade do di- 
nheiro, e cuidemos sómente de influir na sua 
boa direcção. pelos. conselhos, pelos esclare- 
cimentos e até pelas duvidas. | 

Tambem a companhia Utilidade . Publica 
estudou o modo de organisar-se em Banco 
predial ou commercial. sos 

A commissão nomeada para estudar essa 
conversão, foi em 15 de maio authorisada a 
tractar com o governo as modificações dos 
estatutos; porém não foi possivel chegar ain- 
da a um definitivo resultado, por estar pen- 
dento da concessão do monopolio dos Bancos 

redines. | | 

A Associação Industrial Portuense promo- 
veu subscripção para uma casa de credito hy- 
pothecario. Affluiram promptamente os capi- 
taes, e tantos, que mais de dez mil contos se 
prestaram para tal empreza.. E 

Estes dous ultimos. factos revelam'clara- 
mente que os capitaes portuguezes estão prom- 

tos a entrar em transacções hypothecarias. 
"um optimo symptoma. O que, a nosso ver, 
elle está indicando, é a necessidade de sc es- 
tudar a boa organisação dos Bancos prediaes, 
e decidir por uma vez a questo do monopolio. 

E é aqui bom ensejo para dizer que não 
são unicamente a affluencia de fundos, e a 
formação de Bancos hypothecarios que hão- 
de dar à agricultura as vantagens que muitos 
“esperam talvez, mas erradamente, d'esses 
dous factos desacompanhados de outros quaes- 
quer. E' tambem necessario que os proprio - 
tarios comprehendam bem o que é o credito, 
e se não empenhem inutilmente. E” indispen- 
savel que a agricultura introduza os proces- 
sos mais faceis e mais lucrativos para d'elles 
tirar não só ds annuidades, mas tambem um 
progressivo augmento de sua fortuna. 

“O Banco União continuou creando caixas 
filiaes. Foi no anno anterior que se abriu a sua 
agencia na capital, e com tão boa fortuna que 
no proprio dia em que principiou seus traba- 
lhos recebeu 73:8065000 réis em deposito, e 
deu 42:7008000 réis para operações mercan- 
tis. E' lovando a todos os pontos a acção do 
trabalho accumulado que se attrahem as clas- 
ses trabalhadoras e se combinam todas as for-. 
ças productivas, so 
Esso Banco deçidiu tambem emprestar, 
de aocordo com os outros Bancos portuenses, 
400 contos & junta das docas de S. Miguel. E 
concluiu os trabalhos para a abertura da re- 
artição de seguro mutuo de vidas, de que 
faliaddos n'outro lugar e que merecea prote- 
cção de todos,porque é um dos mais eflicazes 
meios para combater a miseria. 

O banco Mercantil soffreu alterações nos 
seus estatutos, e continaou fanccionando mui- 
to regularmente. No banco Commercial dis- 
cutiu-se a conveniencia de mudar a forma 
administrativa d'elle; mas decidiu-se que con- 
tinuasse como até aqui. A Caixa de Credito 
e soccorros mutuos da Associação Industrial 
activou suas operações; e a reforma de seus 
estatutos foi lembrada como conveniente. 

O London and brazilian bank estabele- 
ceu caixa filial no Porto, para executar as 
operações de desconto e cambios. 

Avaliando agora o conjuncto das discus- 
sões que se deram nas sociedades portuen- 
sos de credito commorcial, parece-nos que 
não erraremos encontrando ahi symptomas 
de movimento proficuo nas ideias. A lem- 
brança de mudar de operações, ou buscal-as 
novas; as propostas de reforma de estatuto, o 
continuado debate de questões bancarias, ha- 
do trazer, crêmos nós, bem maior amplitude 
ás transacções da praça do Porto. Mais tar- 


de ou mais cedo, esta cidade ha-de apresentar 
um desenvolvimento incomparavel até com 
este que já tém na actualidade, A direcção 
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dos espiritos é essa. Hoje ou úmanhã, a re- 
volução pacifica, a revolução economica, ha- 


| de operar-se; e não erraremos dizendo que os 


bancos hão-do estar entre seus principaes 
promotores. Então a cidade do Porto dará 
ilustradas lições ao paiz, e mostrará como a 
iniciativa particular, a actividade individual, 
o trabalho perseverante, podem effectuar as 
maiores emprezas. | 3 

A questão do Douro attrahiu a attenção 
da imprensa; provocou longos debates, e deu 
lugar a duas reuniões : uma dos proprietarios 
dourienses no dia 19 de abril; outra da asso- 
ciação commercial portuense em 4 de maio. 
Acolá fizeram-se diversas defezas da legisla- 
ção restrictiva. Aqui o snr. barão de Massa- 
rellos recitou um discurso que era 'boa res- 
posta ás arguições feitas à liberdade. Por 
tantas vezes temos manifestado nossa opinião 
a este respeito que é desnecessario' demorar- 
mo-nos aqui por mais tempo. Apenas diremos, 
sem faltar ao respeito devido a todos os adver- 
sarios, que, em nossa opinião, não colhiam 
nada os argumentos apresentados na primei- 
ra d'aquellas reuniões. rar 

A sociedade typographica portuense pro- 
moveu uma reunião, que houve em 26' de 
maio, para se representar ao governo sobre a 
conveniencia de diminuir ou extinguir os di- 
reitos do papel. E' sabido que o governo apre- 
sentou proposta em igual sentido, que mais 
tarde foi convertida em lei. pri caga 
- Essa mesma associação, em assemblea de' 
6 de agosto, resolveu representar ao governo, 
pedindo um tractado de propriedade litteraria 
com o Brazil, e uma convenção postal, que 
mais facilitasse as relações entre dous povos 
tão intimamente ligados pelo commercio, pe- 
lasympathia, e pela linguagem. Esse melho- 
ramento, que nosnão parece difficil de reali- 
sar, traria muitas vantagens á litteratura por- 
tugueza, porque lhe abriria um grande mer- 


cado, animando assim os talentos que por em || 


quanto mal podem desenvolver-se em paiz 
como o nosso. À França publicaria muito 


menor numero de livros, e, conseguintemen-| 


te, não sustentaria tantos escriptores, se a 
sua lingua não fosse conhecida, e estudada em 
tantas nações. A authorisação de queo go- 
verno se muniu por carta de lei de 11 de julho 
de 1863 permitte-lhe cuidar de pôr em efeito 
uma parte da reforma indicada, | 

A companhia do gaz continuou a achar- 
se em embaraços, porque os vicios de orga- 
nisação mal podem ser remediados sem meios 
extraordinarios. Os esforços das direcções 
teem-se quebrado mais de uma vez contra os 
defeitos organicos ; mas, ainda assim, a situa- 
ção da companhia, segundo o relatorio publi- 
cado em 1863, não é tão má como se pensa- 
va, é é possivel que uma acertada reforma 
consiga pôr em bom caminho os capitaes ahi 
empenhados. | E Sage pr qi é 

A companhia de reboques, attendendo a 
que o vapor que possuia não é sufliciente para 


o bom serviço, decidiu emittir 350 acções para | 


a compra de outro. Não são os accionistas os 


unicos que hão-de tirar lucro do melhoramen- | 


to da sua empreza. Ha-de ser tambem a pra- 
ça do Porto que na regularidade da navega- 
ção, e na prompta sahida e entrada dos na- 
vios, encontrará boas vantagens. | 
As outras companhias continuaram em 
vida regular. E por decreto de 29 de agesto 
de 1863 organisou-se a de fiação portuense, 
cujo fundo primitivo é de 60 contos de réis, 
em acções de 1009000 réis, podendo elevar- 
se a 200:0005000 réis. E" sabido que veio 
já o principal machinismo para ella. 
“Continuaram com muita actividade as: 
obras do palacio de crystal; e com tanta que 
se espera concluil-as ainda no corrente anno. 
Essa empreza, cuja primeira pedra foi lan- 
cada por a mão de um virtuosissimo rei, é 
um monumento de gloria para o Porto. E o 
actual monarcha, obsequiando-a com a sua 
presidencia honoraria, reconheceu que eram: 
dignos de verdadeiro elogio todos'os que se 
empenharam desinteressadamento em levan- 


tar, com tanta rapidez, esse palacio em que | 


os diversos ramos do trabalho nacional hão- 
de florir e fructear brilhantemente em expo- 
sições industriaes e agricolas... 
“Aos institutos fi 

reunir-se os primeiros elementos para dous 
asylos que n'esta cidade vae fundar o snr. 
barão de Nova!;Cintra: um delles é em me- 
moria das raras qualidades d'uma alma que 


hoje é do céu; e outra em homenagem à Rai- 


nha que hoje se senta no solio portuguez. 

- Diversificando dos outros estabelecimen- 
tos de caridade, esses dous asylus teem por 
fim desenvolver as forças da infância, é ani- 
mar o trabalho util. Esta é a beneficencia 
esclarecida; este é o alvo a que devem mi- 
rar os esforços dos-que amam repartir sua 


º 
s 


fortuna com os pobres. o. 8 
A noticia de que um regulamento im- 
peminão ia diminuir à importancia dos esta- 
elecimentos litterarios do Porto, veio le: 
vantar discussão na imprensa e originar um 
«meeting», em que houve toda a tranquilli- 
dade, e que foi muito hofiroso para esta cida- 
de. Felizmente, parece que esses debates fo- 
ram bem succedidos; e o Porto espera que o 
parlamento e o governo attendam ás vozes 
de justiça que elle fez ouvir junto do throno, 
No dia 16 de maio a camara municipal 
portuense recebia entre a commoção de mui- 


- 


voluntarios da Rainha, que em tantas pelejas 
foi victoriosa. Esse nobre estandarte, depois 
de tantos annos de vida, mudou de caracter. 
Já não chama aos combates. Pedea união de 
todos. .Já não se desenrola ao som de artilhe- 
ria; Cobre fraternalmente os portuguezes. Já 
não estimula ás pelejas. Convida para a paci- 
fica revolução nacional, para O desenvolvi- 
mento, para o progresso d'este paiz. E' como 
symbolo de concordia que o Porto 0 recebeu; 
nem d'outro modo podia acceital-o um soldado 
valoroso, coberto de victorias, e cheio de ge- 


nerosidade. Entregue pelas augustas reliquias | Pi 


da geração que vai passando à geração que 
hoje é mocidade, ella é por uma de suas faces 
a tremenda pagina da historia, e por à outra o 
solemne convite para a civilisação portugueza 
feito 4 intelligencia, ao trabalho, e á virtude. 

o a | 


de beneficencia vieram | 


tos, e o enthusiasmo de todos, a bandeira dos | P 


PROPRIBTARIOS: H. €. 


Empregados do telegrapho. 


A corporação telegraphica do Porto reno- 
vou ultimamente a representação que na an- 
terior sessão legislativa dirigiu ás cortes, pe- 
dindo melhoria nos seus vencimentos e uma 
posição definida. Ryce 

À consideravel importancia e natureza do 
serviço telegraphico reclamam, no interesse 
do paiz, o deferimento d'esta pretenção, que 
deve ser attendida, porque éjusta. | 

Reservando-nos para mais largamente nos 
occuparmos d'esto assumpto, de que já por 
vezes tomos tractado, publicamos seguida- 
mente a representação que os empregados do 
telegrapho acabam de dirigir ao poder legis- 
IRBVO > e. caio | Vas 

Snrs. deputados da nação portugueza. — 
Os empregados telegraphicos invocaram, na 
ultima sessão legislativa do anno proximo pas- 
sado, a vossa protecção, a fim de obterem me- 
lhoria nos seus vencimentos, os quaes, com- 
pensando o seu importante serviço, os allivie 
da penuria em que vivem. Reproduzir hoje os 
argumentos que já perante vós apresentaram 
seria, snrs. deputados, roubar-vos o tempo 
precioso, que com tanto patriotismo sabeis 
aproveitar em befibficio do paiz que vos ele- 
geu, e é pot está razão que os supplicantes se 
limitam a implorar de novo a vossa “protecção 


“| para o fim indicado, e para que vos digneis 


tambem deliberar sobre o fúturo que não ha 
sido definido por falta de providencias organi- 
cas que claramente regulem à sua situação 
presente e futura em proveito dos supplican- 
tes e do paiz, aquem prestam tão dedicados 
como relevantes serviços. ci nio 
— Razões como as expostas jâmais deixarão 
de encontrar apoio na camara dos snrs. depu- 
tados, contando os supplicantes desde já com 
o melhoramento da sua sorte. mac] 6% 6 
+ "P.ácamara dossnrs. depuz 
tados lhes attendam como for 
“dejustiça. 
| qo E RM: 
Telegrapho em —-de janeiro de 1864. 
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PARTE OFFICIAL 
Symnopse da parte official do DrAnIO 
DE Lrgnoa n.º 23 de 30 de janeiro. 

ca MINISTERIO DO REINO - e 
Carta de lei estabelecendo o modo por que se ha- 
de effectuar o acto de reconhecimento, pelas cortes 
geraes da nação portugueza,do actual Principe Real, 
e dos futuros Principes Reaes, como successores de 
throno d'este reino, e prescrevendo os termos e for- 
malidades com que se deve lavrar o respectivo auto, 
dispondo tambem que seja de grande gala o dia do 
mesmo reconhecimento. | ncia ot tado 
—Decreto approvandoo regulamento que com 
elle baixa para o serviço das quarêntenas. | 
“ — Relatorio da 'commissão creada para rever os 
regulamentos sanitarios. Las sno , 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS. ECCLESIASTICOS E DE 
no, rg JUSTIÇA 
Varios despachos que tiveram lugar por decre- 
tos do mez de janeiro. 489 | 
MINISTERIO DA MARINHA E ULIRAMAR 
' Portarias resolvendo sobre requerimentos ácer- 
ca do recrutamento maritimo, 
e: MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Relação dos subditos portuguezes fallecidos' no 
Pará no terceiro trimestre do anno passado, | 
Idem do «Diario» n.º 74 de I de feve- 
| reiro 7, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS. ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Anuncio de estar aberto coneurso para o pro- 
vimento de um emprego de amanuense d'esta secre- 

o fl vie rms o tm" . l . 


taria de Estado. | 
Licença concedida a um juiz de direito. 
MINISTBRIO DA FAZENDA 
' Lista de bens nacionaes que no dia 8 de março 
teem de ser arrematados perante os governadores ci= 
visde Coimbra, e Aveiro. o BUM; 
— — Lista de bens comprehendidos nas disposições 
da lei de 4 de abrilde 1861, que no dia 9 de março 
teem de ser arrematados perante o governador civil 
de Santarem. | | do 
MINISTERIO PAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Decreto declarando de utilidade publicas ur- 
gento a expropriação de parte de uma propriodade 


“es 


e Montemor o Velho, para execução das obras do 
caminho de ferro. m Db anil 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR | 7 


qr : É Se 5 y a Pa 
Portarias resolvendo sobre requerimentos ácer- 
1 1d — ” ' 040 eu | no o j Ela A ”. PRSM." 
ca de recrutamento maritimo. 
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Camara dos snrs, deputados 
- (Sessão de 1 de fevereiro de 1864) 
e o! PRESIDENCIA DO BNB, CESARIO |, 
|. Aomeiodiae3 quartos, abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 68 snrs. deputados. | 
— Acta approvada. ice pda 
A correspondencia teve o competente destino. 


+ Teve segunda leitura um projecto de lei do snr. 
J. Pinto de Magalhães, auctorisando o governo a 


conceder à camara municipal de Villa Nova d'Ourem 
o auxilio de um conto de réis para a construcção dos 
paços do concelho da mesma villa, ossos 
- Foi ás commissões respectivas.. | 
| Ognr. Levy sentiu que se tenha dado a coinci- 
denctia de não estar presente o gnt. ministro da jus- 
tiça quando tem de se lho dirigir, e que não estivesse 
na camara, quando em uma das sessões passadas s. 
exc.* respondeu ás considerações que anteriormente 
tinha feito. 4 ; | q q; dia boas ho 
“Agora insistia na justiça de serem 'admittidos 
aos concursos documentaes para provimentos das 
igrejas tanto os parochos que por alguns annos estão 
encommendados, assim como os condjutores;e fez v.3- 
rias considerações para fundamentar a sus opinião. 
" “Chamou igualmente a attenção do gnr. ministro 
da justiça, para a necessidade de adoptar pars o 
reino o que se acha estabelecido em muitos outros 
aizes, e já decretado para o ultramar, isto é a es- 
tatistica de prevenções judiciarias a respeito de cada 
criminoso. | Ob, 7549 


Por ultimo, disse, que tendo as respectivas com-| B! 


missões dado une parecer contrario ao projecto que 
apresentou para a liberdade dos cultos, cumpria-lhe 
declarar que tendo nascido, tendo vivido, e espe- 
rando morrer na religião de Christo, não tinha ne- 
cessidade de declarar, que apresentando o seu pro- 
jecto não teve por fim atacar a religião catholica, 
orque uma religião que é fundada por Deus é 
inatacavel. | ne codeil of tovon ulsinteg cd 
O unico fim que teve cm vista, apresentando 
aquelle projecto, foi que todos os cultos tivessem li- 
berdade em um paiz deliberdade. cs 
O enr. Camara Leme mandou-para a meza um 
parecer da commissão de . guotra;'e um projecto de 
E À pr rom + goris a ct Epeesil 


- O emr. Ayres de Gouveia mandou para a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos ao gover- 
no, e mandou igualmente para a meza uma represen- 
tação dos aspirantes de 2.º classe da repartição de 
fazenda do districto do Porto, pedindo que os seus 
ordenados sejam igualados aos do governo civil do 
mesmo districto. edistad ' | y 


MIRANDA e M.S. CARQUEJA | 


QUARTA FEIRA 3. DE 


| prestimo, sentiu que depois 


FEVEREIRO DE 1864 


Rojão mandou para a meza duas notas 


iN 


O sor., 


o 


promo- 


Insistiu na necessidade de se regular por lei o 
despacho de delegados para juizes, e na necessi- 
dade de igualar as magistraturas do ultramar e do 
reino. 

Deu-se porém por satisfeito com a declaração 
do gnr. ministro de que esperava apresentar n esta 
sessão a tabella dos emolumentos judiciaes, e com 
as ideias que'manifestou sobre a extincção dos juizes 
ordinarios. ta D o! 


O sur. Gouveia Osorio disse que não estando 


presente o snr, ministro das obras publicas, não usa- 
ria agora da palavra, para chamar a attenção do 
governo para a necessidade de se resolver quanto 
antes a questão da liberdade do commercio dos vi- 
nhos; mas prevenia a camara de que brevemente 
se ha-de occupar d'este assumpto. 

O snr. Sant'Anna, por parte 
fazenda informou o snr. Abranchesque ainda lhe não 


tinha sido remettido o projecto, a que alludiu, sobre. 


as quantias distrabidas do deposito publico, mas em 
lhe sendo remettido, tomal-o-ha na consideração de- 

vida. l 2a nad aaa E , H ] “ 
“E remetteu para a meza uma representação dos 
deneiihaçicros do ministerio das obras pobiiciaipes 
indo que os seus vencimentos sejam igualados aos 
dos desenhadores do ministerio da Pra pa 
EV PST RDEN DO MA. art 


“ 
AHh 


Tur 2º 


no seu lugar, tinha sido forçado « não poderir hoje 
prestar homenagem funebre so snr. Thiago Horta, 
de quem fóra amigo, e cuja falta todos cordealmente 
sentem. o. = MA ra; 

Que não querendo azedar o-debate, não levan- 
taria algumas insinuações que n'esta discussão fo- 
ram feitas a situações passadas, e pelas quaes exis- 


“| tem os homens que respondem por ellas, o por isso 


passava- a Occupar-se. 
occupado o debate | á PuNaa 

“Que a questão de emprestimo tinha lugar pro- 
priomas a commissão entendeu fazer este assum- 


o ponto principal que tem 


- | pto questão politica; .e não. tinha, remedio senão 


occupar-se delle. a | dad 
Que não tinha achado mau, nem o primeiro em- 
prestimo contrabido pelo actual ministro da fazen- 
da, assim como não acha mau o segundo, assim 
como não contesta a opportunidade de ambos; mas 
sentia esta tendencia de recorrer unicamente ao 
credito; e admirava-se d'esta tendencia, porquo 
quando quiz levantar um emprestimo de 16 mil 
contos, propoz logo impostos, que deviam produzir 
400 contos annuaes; e o partido historico . promo- 
veu as representações do pais contra esta propos- 
ta, que então não pudéram ir ávante. . a 
Mais tarde o snr. Casal Ribeiro foi mais feliz, 
e parte por si e parte ajudado pelos seus adversarios 
estabeleceu um systema de impostos, que melhoram 
consideravelmente a nossa situação financeira. | 
Que pela sua parte sempre foi de opinião que 
se devia recorrer com moderação ao credito, e tanto 
assim que procurou sempre fazer economias, e até 
empregou medidas violentas, como foi q reducção 
do juro. | ES á 
"Não podia concordar com a resposta no discur- 
go, na parte em que julga o ultimo emprestimo con- 
trabido mais vantajosamente do que todos os outros 
antecedentes, porque esta asserção está em contra- 


“| dicção com a historia, para prova do que analysou 


os emprestimos que temos contrahido desde 1828, 
para demonstrar que tém havido 'emprestimos muito 
mais vantajosamente.contrahidos do que este, que 
nem sequer foi ainda examinado pela commissão de 
fazenda, e que a resposta só por si declarao mais 
vantajoso. pá O da SOME RE 
Referindo-se à maneira Le que foi feito o em- 
'elle contractado com 
ums casa, o sur. ministro recebesse propostas de 
outras casas, e peior que tudo, que as communicasse 
4 casg contratante, para ella poder apresentar con 
dições mais favoraveis do quessoutras. 
Depois de muitas considerações a este respeito, 
ficou ainda com a palavra reservada para à sessão 
seguinte, por ter dado a hora. 
O snr. presidente, dando para ordem do dia de 
quarta-feira a continuação da de hoje e mais o pro- 
jecto n.º 11 d'este anno, levantou a sessão 
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“Eram 4 horas da tarde. qd 
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(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
“O sur. Levi deu hoje algumas li 
na camara a respeito do seu projecto de liber- 
dade de cultos, sobre o qual a commissão de 
legislação apresentou no sabbado o seu pare- 
cer, declarando esta camara incompetente pa- 
ra tomar conhecimento d'elle, por alterar a 
Carta Constitucional em materia constitucio- 
nal, oque'só uma camara constituinte póde 
fazer. is PR Sp 
“Osnr. Levi disse que estava convencido 
que o seu erisaa não podia prejudicar a reli- 
gião catholica, em cujo gremio vivia e espera- 
va morrer, e que n'esta convicção estava de ac- 
cordo com o pensar dos muitos Santos Padres 
dos dous primeiros seculos da igreja, que pe- 
diam 'a liberdade de cultos aos perseguidores 
da doutrina de Christo. 
“Disse o snr. Levi que fazia esta declara. 
ção para não suspeitar alguem que elle tinha. 
em vista offender a religião catholica ou pro-. 
mover-lhe a quéda por meio da liberdade de 
cultos. QUI 209% 30D OBPRTSMua 
- Diz-se que fôra uma loja maçonica quem 
tevára oillustre deputado a propor na camara 
a liberdade, para o annullar tentando-o pela 
avubição. A pressa que teve a comissão de le- 
islação em dar um' parecer contrário a este 
projecto, quando tantos outros e de maxima 
importancia estão pendentes do seu estudo, pa- 
rece confirmar o que se diz no sentido que dei- 
xamos dito. | EV 1) RR! 
“Apasta da justiça está sendo muito namo- 
rada e n'estes namoros tambem ha ciumes. 
Na ordem do dia continuou o snr. Fonteso 
seu discurso, que ainda não concluiu hoje. O 
snr. Fontes começou por prestar homenagem 
á memoria do snr. Thiago Horta, cujos restos 
mortaes elle vinha de acompanhar á sua ultima 
morada, por ser seu amigo, e d'este facto tirou 
argumentos para combater os odios partida- 
rios, a exacerbação das paixões politicas e os 
ataques violentos que em nome d'elles se fa- 
zem á honra e dignidade pessoal dos adversa - 
rios politicos, que a tolerancia e liberdade de 
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“Os gnrs. assignantes gozam 25 p. c. del 
“bem como as publicações litterarias. 
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ni mandam respeitar para utilidade de to- 
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O snr. Fontes 


ia] já foram: 
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cura facilmente. 


E po Ii) 7le j E rot 3 : PA 
8. exc.* expendeu sobre Ás uia de 
podem es- 
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tos officiaes publicados pelo governo. | 
Estas discussões financeiras podiam, ser 
de grande utilidade para o paiz se fossem 
tractadas na altura em que o snr: Fontes e 
Carlos Bento collocaram esta; mas, infeliz- 
mente, o mau sestro de desviar as questões 
economicas e de administração para o campo 
da politica, a fim de desvairar a opinião, con- 
vertel-as em questões de confiança politica é já 
entre nós um systema, e assim passam sessões 
e sessões parlamentares sem utilidade nenhu- 
ma para o paiz, que é a final quem paga tudo. 
Triste aberração. . USS seua RU 
Por deliberação da camara vem hoje pu- 


,t 


blicada no «Diario» uma representação que | 


ao premio dirigio o snr. José Caetano 
Barboza, major da guarnição de Timor, ex- 
pondo os attentados e crimes que por ordem 


do governador da, provincia n'elle tem sido 
commettidos. O principal facto é o de fuzi- 


“| lamento, de que já demos conhecimento aos 


leitores, assim como das providencias que o 
sor. ministro da marinha tomou para pôr ter- 
mo a taes excessos de authoridade. oba 
Os conductores de correio fizeram. tam- 
bem uma representação á camara-electiva, 
pedindo que lhe melhorem a-sorte, porque 
pela nova reforma que vão fazer no serviço do 
correio os deixam só com 200 reis diarios com 
que não podem subsistir. E' justissimo o pe- 
dido destes. empregados, que com diminuto 
salario tem feito um serviço violento, sugei- 
tos a-todos os rigores do tempo de dia ede 
noite, e portanto merecem que ao menos: lhe 
conservem agora o ordenado que -percebiam 
até aqui, porque realmente com 200 reis dia- 
rios ninguem póde viver. 7 


o 
Ap 


O snr. Quaresma apresentou no sabba- 


do à camara a representação destes empre- 
gados, mostrando a justiça do seu pedido, | 
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surda BógI ONE ob ETbooss o 975% Bb 4 :9 já 
-— VIANNA DO CASTELLO 30 DE JA- 
NEIRO — (Do nosso correspondente) — E 
sempre do maior interesse e peculiar conve- 
niencia de uma dada Jocalidade, e em geral de 
todo o paiz, o dar toda a publicidade áquelles 
actos de administração publica que tendem a 
alargar na sua respectiva área a esphera dos 
es -saLisacie Posadas ar porel- 
icação das 
medidas financeiras, mas tambem para garan- 
tia e salvaguarda das authoridades e dos po- 
vos seus administrados, cold 
- Offerecerei, portanto; hoje aos leitores do 
«Commercio» a noticia do final resultado ob- 
tido nos trabalhos do recenseamento geral da 
população, a que ultimamente se procedeu no 
concelhode V ianna do Castello, | ota so ob 
+ A direcção geral de.todo este difficil e im- 
obo trabalho n'este concelho esteve a cargo 

o intelligente e activo administrador do con- 
celho; o sor. Manoel José Gavinho, que, não 
tendo uma commissão adjunta a elle para o 
auxiliar, apenas pôde soccorrer-se ás commia: 
sões parochiaes para o indispensavél-e regular 
andamento de um tão laborioso processo, 
- - Alguns obstaculos houve na consecução da 
maior somma de rigorosos dados-eatatisticos 
para o recenseamento, sendo um dos princi- 
paes a deficiencia de instrueção nos povos do 


campo: ds domo gueto ncia, 4 dogconfiança 
e receio de que esta innovação fosse um ardil 


para novos e mais onerosos tributos. 

Esta momentanca Tolngtangia, porém, foi 
vencida pelo zelo das commissões e docilidade 
dos povos em acceitar a explicação logica e 
norddaira dona nbvaima meia, Ow 

"A população geral das quarenta freguezi 

d'este concelho, de que este cldado é aéde, é 
hoje de 41:268 habitantes, excedendo 1:057 
ao mapps: estatistico da população: a que se 
procedeu em janeiro de 1863. 
Este augmento de população reparte-se 
por 721 habitantes n'esta cidade e 336 pelas 
freguezias ruraes. 
Esta cidade, no principio do ultimo anno 
civil, tinha 7:830 habitantes, e este anno sobe 
a 8:551, sem contar com 140 transeuntes, 414 
praças de artilheria e infanteria, que na noute 
de 31 de dezembro de 1863 pernoutaram nos 


seus respectivos quarteis, e 249 em casas par- | 


ticulares.. | CALiuse sa Sibilda soOmbb QUI 
» Nas 38 freguezias ruraos d'este concelho 
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Pela confrontação da ultima estatisti”” 


nheza, attenta a superior progresso dos nas- 


aj Sonia scalas Mr sig nt , , + 
les executados com o mais escrupuloso zelo e 
rigor. IBBTT Lite iapida vb ROS a 


"No concelho de Arcos de Val de Ver ve- 
rificou-se | 


ção que 


Há 
“o 

concelho aos agentes encarregados dos traba- 
os do velitisonm ato Mid confbrinidade do É 


tantos 29:190, 0 o 


ts 


- Teve hoje lugar nos paços do concelho 
d'esta cidade a eleição para procuradores á 
junta geral do districto, que teom de funccio- 
nar no. biennio de 1864-1865, e sabiram elei- 
tos por unanimidade os snrs. visconde da Car- 
reira e Manoel Felix Mancio da Costa e Bar- 
ros, & 014 TOUT 19VI (1 A . la 

"Tambem se sabe já, á hora em que escre- 
vo, que ficou eleito procurador á junta geral 


4 


| do districto pelo concelho de Valsnça o caya- 


lheiro d'esta cidade José Barboza c Silva. 

No mereado d'esta cidade o milho corre 
pelo preço de 510 a 520 e o trigo de 860 a 880, 
Nada mais. DÓ ss Ar ori 

“mr = dad É dir dart DAS 

- OHAVES 28 DE JANEIRO (Do nosso 
correspondente) — Desde a nossa ultima cor- 
respondencia, cousa alguma de palpitante se 
ba dado por esta terra e circumvisinhanças; o 
que mais nos tem mortificado é o rigoroso in- 
verno secco, aturadas geadas e 0 intensjssimo 
frio glacial, Chuva pouca ou nenhuma tem ca- 
hido — ha-de vir em occasião que faça grandes 
perdas. As fontes e chafarizes apresentam 
actualmente tal mingoa de agua, como se esti- 
vessemos no fim do verão. Pastos para os ga- 
dos nenhuns ha; as sementeiras completamente 
atrasadas. O presente anno apresenta-se com 
aspecto tal, que,se a Providencia Divina se não 
amerceia de nós, teremos de certo um dos an; 
nosde maior escassez, É 
— Na matriz d'esta villa fizeram-se preces 
por tres dias e no terceire sahiu uma procissão 
de penitencia, acompanhada por mais de mil 
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54 


mão, sendo CA um 
Ni ' precede: ati ut Ss + Mi o . Te 

- Na precedente correspondencia dissemos 
que a eleição para camaristas na 5.º 
E a ml 


Eh 


s So FP QIGLISNILA Ss do É À 
não houve rela borio, reinando ordem e per- 
2. 


AGE! o fiadi TES 1 WAS TR A , 4 . AFA 
alli tinha marchado na madrugada de domingo 
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nd Ta 
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- Mem, 
Antonio José Pereira Coelho.,.,., 840 
Silvestre José Coelho... .,,.,... 837 
Antonio Vicente Ferreira Montal- 
ess als O ... es “maio veses sao sicen o . 834. 
rancisco Vaz Monteiro cones ... 822 
Manoel Gomes de Moraes Sarmento 815 | 
O segundo e terceiro dos eleitos perten- 
cam à lista juvenil e os cinco restantes à lista 
SERIA) nobested god sb! mal! | 
- Nodia 14 fez-se aqui a eleição da commis- 
são recenseadora para o actual anno, ficando 
eleitosossnrs,: 
Presidente o bacharel Antonio Emilio da 
Fonseca sys, ;obog chao |) demo 000 clio!) 
- Manoel José Teixeira Barrozo 
- João da Silva Bravo 
- Francisco José de Moraes. 
- - Filippe José Vieira | 
Antonio José Torres | 
-. Agapito José de Carvalho. 
Supplentes Y 
Vice-presidente José Maria de Buitrago 
-- Guilherme Martins Calvão | 
“- Joilo José Fernandes .. 
Manoel Joaquim Gomes Evangelista 
Luiz Maria Rebello ijirda she 
-- Domingos José Rodrigues 
José Rodrigues Braga. 
“Por nomeação do administrador do conte- 
lho acha-se instalada uma commissão para pro- 
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mover soccorros no concelho para os nossos ir- 
mãos de Cabo Verde, que teem luctado cota 

horrores da fome. E” composta dos snrsfk pre 
sidente o bacharel Filippe José Vieira : 


' rendo José Benedicto Alves, Lui rig Re- |: 


bello, Manoel José Teixeira Barrozo e secre- 
tario João Alvares da Silva Basto. Daremos 
opportunamente conta do que produzir a subs- 
PR ad sr Sad 
Na Sociedade Flaviense fez-se a eleição ds 
direcção para o anno corrente, ficando presi- 
dente! Joã alberto da Fonseca e se< 
à | Bum Antonio Fernandes. 
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Por fnconiNoo omittimos os nomes do thesoua: 
reiro e dos doze directores, ” 
Aproveitamos. DCCaB1AS nedi não en = 


cidam ente ao digno presidente e mais ca £ cavalhei 
ros que dirigem à ao presente a d dita sociedad de, 
que façam cumprir fielmente os estatutos, 
- xegem a mesma, fazendo- -se, avisar, pelos cria- 
dos todos os socios « em oceasiões que haja as- 
semblea gar al, visto, que x na ultima ele eição n nós| to 
e muitos « outros consocios Dn pa page can 
por não termos conhecim io do 


nto. prévio e 
hora em que havia de ter lugar. Se ria 
que está na cestumeira do fazer as CQusas ca-, 
marar Cia parh não. incomodar NÓS somos 
de opinião dj ferente; des cjamos que &, contas 
actos se dé toda a pablicida ade para que 9 ls | 
com pareçam [o maio) upero À socios, so obiy e 
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existentes tão exig GR Reis ag Ó 
que aquellos tres 1 Fed ividuos. aid 
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por s. e £C.* paras 1 preta los cargos 
“Nap proxima quaresm mos ter o apelo da 
ver na Tua a "pagesfoãa prociaão do e. apaps, 
que ha! bastantes annos * Diogo, o de onto, 
da , cruz e  domingas, 0 1 que é deyide 0.4 diguns 
irmãos da Veneravel Ordem Terceira, que se 
deram ao agia damietor, food ar AR com - 
missão pol ap À! 
pedindo es esm que taes, 
se lovassem ae to! com E Unoro esp! 
que, fe lizmente, conseguira im, à 
fundos | procisos.. Esto boia povo Ha 
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tholico mas não “suporaticioso. 
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ão nos diz que ia à lei e; lementarpara-deputad tre 
a 4 hora em 8 Fins d ke ii de bortaliçies, algumas: destas se Ng poda peço - Pt air E 
ab Es E nb: Do y à Gralliza para'ã nossa praça; sendo: apenas | CABAES TS E Piá do 
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RA OL R O Ta CUIS au- apesar da neve e seocura do de anno, temos abun- tal. sbsal ab eazol É mar 
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CÊA 25 Ds reronm ei 
cia particular) — As é po 
do fizér-se nas proximidades d' esta villa pára 


continuar a estra que 
cellá são py Rm po mo e asd á 
E nem” ) nom devia! 

assim, 'porquo- Era ss 

não & e gre ae 

mas tatabem ireotami 

lho. Ste art Mi mente do , 
: “ren quaialborm estádio om » nig- | 9 


guem já” hoje descónhéco as iimêr é ano [uu 
tagens que resultam das boas ostradas. a 
ih, as expropriações são O primeiro passo 
ara este gra é melhoranionto, todósfal 
e lamentam verem tão mal ptir id 
rigido 'estomionisontóso mégocio. q 


Conta-se o caso d'esta modo ue 


o engenheiro Leiria dóra conta ao sia la 
custo d'estas gol da ops hára em 
seto contos do réis. Oh egado a ra; porém, 


o momento de se effvetuirem, so em é trinta 
ou mais contos | asmoT Buol ciralaA 
Vê-se que ni ni ar- 
rematantes fazer a 
“Palla-se tambem em een 
tes e os senhores dos terrenos expropri ea 
mas diz-se ao mesmo Yue haverá 
de difituldado em dB convencer e levar 
grande abatimento nas 'avaliações,'suppo 
se c até certificando-so “que dorgda tar 
e 17 a directriz da 6 é carndo por um 
oque'niosó-te enos “diRoildades 
ici constant muito menos: di 


ne 


que lugares. Mas, seua, 
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8,198 parocbianos | 


sado. 


fo ums possarimais 'owmerios supprira escassez |, 
E dos-ôntros,re'-de: algum modo reftodial'a': 
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districto, po st côco 
“SP ecl aeortda, porque 
| sine 
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an- | 


“que assim da Silva Rocha, Jôsé 
asos, lem-' 2a, : stantinDrd fMimeida, e An 


8 publicas, FerflA ndes da Silys 
| tee E Reuniu-se hont 


Io, ao governo, | 
» d'esta es-| blea era] da! EE sociação das CI 


P 7 Nós dc tu -nos & desej 


rada e esta grande difftcul 
propriações), que primeiro « 
vencer. | 


E id o 
+ ções judiciaes, Essas, a meu ver, são as peio- 


res de todas pela grande demora que neces-| - 
sariamente trazem e EM núllo 


ve] 
darão na especio, pugeita, q irincpoimae 
aqui, > 4 SE mszog esfasusicas a TR! 
"Bra 'azádo lugar para dizer aos leitores 
| jo» alguma cousa relativa ao es- 
tado social dos infelizes povos, que, habi tam |. 
esta parte da Beira, agrupados é em differe ntes) 
não quero hoje eo 


Ptadas cumpre | exercer os ils poe cargos da mesma no fu- 
turo anno social. | 
SEN RN e 
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Presidente Manoe Iber 0 AD 
+, Vice-presidente João Joaquim de F Faria 
b Teives. 
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Pr esidentê Manoel Joaquin Pinheiro: = 
Vice-pr idente Antonio Ee Pereira Pinheiro 
sorhoº Secre cesigrio, , Martinho José de Amorim 
“2.º Dito Antonio Joaquim da Silva, 
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put, espaço. em t valios a folha, Teservo- Fratioo | mu SAÓOR TÃa 

me para à seguinte coretpondanga.. ingl. - Thesoureiro Mitióel Fafieiga dos Sinos. 
to-me, apé era a d dizer que, PA não faz id Íeia no 10 sostil soir80 ÃO, FISCAL,» st) 

Paiz;; não O igo d a  miseria,, mas d da in indigência “+ Presidente Manoel de Oliveira abria up | 


extrema que por aqui se vê em todas as ca Car a 
sas, que são verdadeiras, possilgas. O k marios 


| Oque aqui ssa n'€s sent ido nem so TETE Janis Ne 
acre iai dm ente ih h ease) Ee pr o Aa O foro, ab odeia 
Osjornães dos ns, | 0 » O Emiliano po o ao guá 
pato Eneida Ed é na AC e CARRE ty Ranler tica 0.—. Na, e gunda - feira, 
al DO E e rção d AA 1.º do corrente, fal o osnr;d Tosê Maria Pe- 
nho con o PENA di pausa A occup pam. dro:Braindão: de Mello Cugominho, filho pri- |: 
nacaya das A vinb A balho a E Pa no pel geito do snr. conde de Terena, Luiz Bran- 
dissimo. Oi o corro do od AQ pi, por E Go. Mei Pad, e de £ Sua F falas esposa, a 
NE fe: ro. E E a ' e sor? D. Marianna de Souza. Holstein, 
7 aro im sustentar-se impera O ilustre Mas contava apenas 20 annos 
a o Ar “E VARGIE GIR de idade incompletos, póis'tinhã”naseido a 13 
pa Jgso menus corrompidos og seus de, rço de 1844, 
date peste pódes suppor-se, « , e atén nem «sãos 15 annos, tendo olé e feito 
| ? | memos ai oquea priori póde ) PE var-se,| examo de todos os preparatorios para qual- 


rand indigencia embrutece,e à. | quer dos cursos superiores, foi atacado do uma 
dy Si E E da debe at e paralysia, ado d vixot Joso de parto, do cor- 
a - ii m canas str ra- po: e sema, fal] &s porém 'conservol. vivas as fa- || 
seia eb arbara dous culdades intellectuaes, fazendo-se entender da 
- a das fi psajpo À Veste sua familia por meio'de um abetedario que pa, 
di arinha e Kirô, 0 Jan e» | ME fm elo IA PA qu: 
por uma ca a indign Cal 75 cão a inh a em s do. grau a, bondade. cara- 
s 08 Ee, E presen: e tanto: rdirtim gas E Sonido | Bran- 
| ; g8m onildag odre asfrideste!! dir a dr 
RR À famigora ger | Ea ido de algum vulto, que sea” pai| 
Bob sé sobihag so eb constantemente lhe davayapplicava-as;sem que | 
actual j pi ana do an m; o-dissesse, para-esmolasa pessoas 
que, ii meti ni aqui te mB iécensttitdas 6: par pagar 'as aos | 
pie 8] nas escholas é dal Adi pita pobres. 
Pa Rojo isgrs A um. rapaz das visinhanças da-casa Te- 
| ai Siça de car m- eomer q que: fôra Car atm ao 
Ê “e 
io bosigoc erno, Prel nara y pt poa Ri o uma epi 
PERA ares a ole, o do govario, quando gi iba lo, 6.86 agóra é que Sou pai é fios sóu; 
unecionario.,.. . 1.1." | Deram-dicatos, actos de:bene icencia, de que 


era-tiniço: confidente: o criado “particular do 


419) j ; 1200 atmamacicis. |O reeM 
m Bend pe ema ep joven finado, por quem este mandava de mou- 


+ - 
e VALE = lis Seg ne Ha QU (Dolo te tpadistrifuia; os seus beneficios á. pob eza 
À fersileecinço? cd fra - nei “ Braum bom coração e uma boa, e tão | 
Pissdda + esperavámos chiva, quo não tivi nobre-pelo nascimento-como pelasqualidades ; 
thós)'é succédeti “im topo áecco é móntoio, e se desprendiam das vaidades do mundo 
Eos “vai cortendo. reabriu gar Pa se elévarém ás alegrias dosjustos ! * + 
- Quando amóssa de aga sente por aqui Eazemose- lhe oficios, de sepultura, ámanhã 
falta do apra, osta tom deito estragos erm algu- |, inoutenmigreja: do! Terço,-onde:o seu-cada- 


2 riás de nossas ilhas 5/66 porisso que'co lavra- 
dor pedo'a Deus quelhe conceda a reguliri= 
dade dhsestacdés 0 * (epslaço mu is oas 

“UEnitramos chi"fevereiro; é; quasimo-úseio 


psi em deposito até -ser Ei A para 
o jazigo da familia, na quinta dê Louredo, em 
eraz de Lima,no concelho de: Vianna do Cas. 
tello. DON o «u DAM ados oba. mos intena o 
do'in'verho ainda! o"nosso"Minho-não engros: | cc putro:-No dia 18 fallessu "o reveron 
sou as suas aguas, nem innundow'as“suns ár- do | ntônio Augusto. da Fons o abbug de de 


gens, fortilisando as veigas 'erabastecendo as Sant Marinha. de. Fornos, | no concelho. do 


is Song ii ido o“estio terão “de rogar os de riem vogal efol suga” a 
os. 108 O 013 inib olnsmalsng us o 


2 2 e j 
xo Deus fótons omg, Do Ig q a jo ja 22 dot 


Pd 

mo de bumide é'e séecura, para não: soffver- oo 
mos a'calamidade destas ge teom passa:  Suidcrsa ame atos mi Na togandaféa| 

julgados-em au iencia o 2: districto | 
do os nossos irmos das ilhas de Cabo Verde, |, criminal 7''yadios gatunos, que ultimamente 
fue soteortidos pela euvidade nossa e alheia; pena 
doa Ab pasa teh ai foradi capturados pelo snr. regedor de S. Ni- 
favorecidos rte pela-cháva, “vão sp: 


colau. Foram todos sentenciados á pena. de pris | 

itésin pass 
portando adoro agello porá ai a dire, são temporaria, devendo ser entreguesao snr: 
-coPor tai felizmente não som 6% tesçados gg fi si id 


julgar conveniente. 
da fome e colhemos variados fruetos, para que |" Bom é, que. assim. se-auxiliom. a ie À 


to: ajustiça“criminale-apolicia; para livra- | 


é | alóin acailho pnossA princi ipalroulturaçijárse E cidade do enxante: de' gatunos' que, a 


cultiva bastatite trigo, contéio / alguma cova 
diymaita quantidade “dobatatas, cuja cultura 
pego desenvolvido mito, e; emfim; muitos || 
anies, o sobretudo entoroda” de nósgrânde | (s; 
cópia de hortaliças, quevao levar a abundan=| 
cia aos"diyersos mercados cm" tin raio"de tais | 
mr e 4r | do 10 kilombtrosd cia dajsow centro.“ 
Em anos já passados é nog mezes de'feve- 
reiro'e março; emíque entrenós Ha-imais falta | R 


esta, & spread 


qa 


“0 regimento de infanteria n.º 18, que 
fito à nli-foi atirar.ao alvo, Cada soldado | 
valócartuxos. elleb cioqab'sep sitrss omitesia 


ec clção Suplementar de: de- 


DS — Já é é sonbsáido o resultado da 


bntoprármegorsa somado « do| «1 Voluntariosde caçadoresn: 5. 
por Deus'atodo'o homem nas 
iedade. - staspiilatni “b| voluntavios que eram 


poi Lar 7 
rocurador 4 junta goral do | gado 


vo Foi nomeado res, n:º:5, 
br rem José Bare E 
mr cuilizas | - 

ing Bis | and6 


úitos: conhbeimeútos | ta e 


: Pedvo; Duguedo E 


Bragança, 
issão,i que ficóucompo 


Bem 


eb: be sb somos votem | lembrado 
a ni Ano ob Poa o sharimo O img | | doantigo 5) a po 


muneração dos seus serviços além da de serem 
vost 6 os escolhidos para; Londuzirem, o cadaver do 
NO BOZQUANO sims O vOVDA araa 
Teiesito: “O =7 om “o fitihgro de 

os”ants. dis nántes “uni 
o piei st 6 086% sa 


sob pel e see do 
amianto dp ço 
Repredniação “dirigida d 
Helô res 
Fi e 
ouço Vin 

u 


souantigo coronel.ao seu, 
e ind selivona o queg 


- Bistineção ao to,=-P 


+ | conceder as honras. de-violinista-da saa;ro 


Francisco Pereira, daiCostas, o sBmtiindo door 
Folgamos de vêr por este modo; xeconher 
oido.e galandoado,o talentoida um, artistas que | q 
tão joven -honua-a arte, e à terra em que nas- 
ecamino”! .se= o novuitaos al) 05 mobso aí 
“ Carnaval. — A imensa gente que 
- | ontem de tarde-se aglomerone:so agitava nos 
iva pelo sitios entuas dorcbstame; | para vêr as cexbibi- 
A “1! | gdes lenvnavalescas; passo por umà: novarse 
éré nais Ni ge | desconsoladora decepção; na “completaa 
“no tri get) | méntetrabido osew'afan de curiosidade ! vs 


Sur a 

66" a eleição d 

ja NDA “as qua faz péni, erchegaa causartedios ononls 
e demos trio na semana passada? “afPornouisd-andrajoão, o dé uma-desenvols 


à “morar loitoida sárãi Joaquim Crotiçalves e semsaborona; que 


41 E inbnrst 


!elu 


nos Eng 
má Fr con Moi 
unica exibição saliente. 


os bailes dos theatros Pagar e Cir co, € ó ta 


“Relator = Antonio: Jernaudos Carvalho |u 


 EXCR b idiasicoo” a tiro sor AB 8 meia, 
horas da manhã dé-hoje-sabiw-em “passeio mis 
litar ibiriA o Mónte" Grande, no Coneelho “de | 


=+,No dia 17, installo Eneas 
en desteb batalhão era o 


| matados-no governo eivik, 


ata dos 

oBintoMandel Febroita é da Mo 
onteiro dosSaritos, erpresitlida 
ea «quo v=sobromaneira 0 roças horoetgomdies apa fim de fazer 
0,08 poucos  voluntarios 

que ainda existem, 0 é 
| mais «elles! na misexia, sen -torem abitido xe | *º 


real e-derpadoiro ja: 
obsbredil 8 
7 "Alyas 


o da aceda, capitão do porto de 
rádo:14: de janciro ultimos; dignouese, Se! cai | 


camata::.49 distinoto rebequista portuense: 


dito fá 8 Comimér: | "> «Qcardayabido Porto cahiwddotodo e tanto | panhas, 
tro'vacatúras de 


o» “Carlos arhéaio 


am , 
“Hontem só se deu = caso com um carro 
esentesto que Conaaia cinco mascarados, 

pos lançaram ás às janellabe 0 
ra e violetas. Foi: a 


1 [ads VE ÀiQue se pro- 


curasse não havia cousa que desafiasse a 


| atten 
Clisiaa ceu “confusto, um vozeãr Géftidhco, 


som de falsete, e nada mais ! 
ge Heramann,—Mr. Herrmann dou 


hontem no tregiro. is S. João SM seu EMEA 


. 
IA TI 4 


occupa 

Mr? 
sortes, q 
za. N No fim & ve uma ch amada. 


die Theatro Iyrico.- — Hoje terá Jugar a 


LOM 


est Ena “em: e as 


Prieneit TSRESAGRVAÇÃO, pela «actual SPPA » 


nh ia, “da Opera de erdi “ tti Ja». 

Hontem chegaram a dama afond e o te- 

nor Limberti. Diz-so que esta nova dama fa al 

a sua estreia na opera de Donizetti «Lido | 

Borgia». 

Theatro Raquet. — A'manhã deye | 

ter lugar. neste thgatro um variado especta-. 

culo lyrico-dramatiço em benefício do distineto 

rebequisiao SnE. de Sá Noronha. . uso: 
O frade a tocará. ma; rabeça duas arape 


ei 


xo de prisão. tica ana ab 6) negao! an | 
«O gallego foi para a mad do cgerçá ea 
ariança. para a roc À dos expostos. 

Despachos fudiciaes. — Por decre- 
tos de 29 derjangiro foram pelo ministerio das 
justiças effoctuados os seguintes despachos : 

* Conselheiro José Antonio Ferreira Lima, 

uiz-da relação de Lisboa — declarado nos ter- | 

mos de receber a terça parte mais do seu orde- 
FRpES DA conformidade 'daleide 17 de gd 
dog io ab; o temas 


Pe = O FOMATO do officio de escrivão 0 ai 
bellião do juizo. de direito da comarca de Gou- 
veia; pará identico officio da comarca de: Arga- 
nl, vago pela transferencia de José 
Poreira de Abreu. 

-- José-Anastacio Pereira de. UT eu — trans- 
' ferido, corno réquereu, do officio de escrivão é 
tabollião do juizo de direito da comarca de Ar: 
ganil y para identico offício da comárca dé Gou- | 
veia, vago. pela transferencia. de » Ambrózio San- 
“ches da Fonseca. eoiucsiaar rassluraa 

Antonio Xavier Moreira da Cemig no- 
meado pars o emprego deofficial de diligencias 
da relaç o dos Açores, vago pela, exoneração, | 
concedida: & Victorino José do Souza. 

“José Garlosida Fonseca e Silva, escrivão e 
tabelião do juizo ordinário do” julgado de Me- 
zão Frio = nomeado para afliciode escrivão 
e tabelliãó do; juizo- de direito da comarca de:| 
Miranda do Douro, vago pela exoneração con- 
cédida a Joaquim José-de Souza Reist» «=» 

Nicolau de Souzá Monteiro — transferido, 


vago pelo novo ei scope de José, Carlos da 


Fonseca é e Silvas": 
Ea Candido Augusto de Olivetti — notieado 


para o officio de escrivão e. Falla dio jniso 
ordinario do.) mr 
transferência! é Nicolau'do Sotza Monteiro.” 


ulgado': «de-Almeida; vago-pela 
“Eu gar à concurso. —Na secretaria. 
do-ministerio da justiça. acha-se aberto: con- 
as temp o ED dd puro provimênto 
Des my rés JF CAIA ini aos Cru 
eta ss. 
pda a funeccionarvios j 
clães. —Em'30ds janeir o) ultimo foi! Go to 
dida licença ao juiz de direito da comarca No 
Arcos de Valle do Vez, o bacharel Francisco 
Leite Perei es, para que, 


sem prejuizo das raes, possa es- 
tar ausente do ERRA dom lugar por es- 


ms 


a 


paço dq de But da med» ens na 
Arre mataç ação nacio- 
naes Ro “AB ab remata- 


com | dos perante o KR dis- | 
| trictos de Comubra; é 


Aqui A ps tn ben, na- 
cionaes sitos nos concelhos de Co ABRE Pro 
peetper a em 979280 Téig o. A A 


Arrematação de pens ecele, | 
ilcos, 7 No dia 9 de Pin adrão arrê- | 
ens; 
pertencentes à collégiáda-de 8; er vão e rd 
da villa de Coruche, DR ai do 


mesmo nome é Asia am 1 dada 920 .xéis, | 
- -predalha de D. P "e Dvdãa-| 7 
ela. — Da e o darão 
n.º 47 das pessõas a quem a commissão, in- 
cilsiiidhadaolagrif catnsiline indaga do 
eis verificou" que" ella: pers 
a RR E ame dot xtamcim ão 
4 BALSMO Ds, “ sado Cristo 
gonai iz de Mascaren nont 
Ra der camp oo Sa 
sós eqóis stu 
omingo 


st 


sias 


Siagostad El 
à Eaemdo Alia pego é 
£ 4 
e Vil a Nova do. Por a 

tim dMbutrais 

asa cr sesib qocbiiha soil 

cv» Avdoio Evangelista Gomes, primeiro sargento 
do lbatalhão: de veteranos. sous solpsiosus 
+ Frederico Ignacio, cábo de osquadra: mst da 
84 companhia do 8.º batalhão de veteranos: = +». 
-»v/Grabrielode: Almeida “Grillo, -enbo do esquadra 
e fordo extincto batalhão fixo docLieboas 
; “mlúiziDias-Possas, soldado tfbeeiro do cextincto 


E 


8 é 


4.º batalhão movel de Lisboa, porteiro daadminis- 
Ros sim mete dacmoada, o sino O 

+! cbuiz:Pirantisco Lisbba, soldado que foi do ex= 
tincto 1.º batalhão-do 'commebeios vi o astro 
so» “Severo Blias: Marçal, -soldudo que fois do ex- 
'tincto- batalhão de: Malta da Senhora. D - Maria, 
João Miguel de Barros, soldado que foi do ex- 
tineto batalhão: de voluntarios da rainha. Pendo sido 
incluido natelação-n.º 2: com “a medalha das cam 
deliberdade como algarismo 1, reclamou 
efoilhe» recontíecido'o direito á' mesma medálha 
ionboiBo .obod ob, ossirteib ol shosast 
e de Baptista sobrinho, soldado que 
batalhão do comercio! vu:n0» 


com oalgar 


foi do extincto 


muita a gen- y 


O sq Som tição e dentro; | K 


maquella cidade; e sua mãi, resic ente, em Por- | 


cd! Pedro José da Silva, 


; da 


ADE ab 


como requereu, “do officio de escrivão e tabel=: 
Tião do) juizo ordinario, do julgado de qiitida 
para identico officio do julgado de Mezão Frio, Era quef fazem maior numero de vietimas,. 


e coronal c de gra 


o | do: 


fogo à casa =. 


ve (19) resolveu-se levar 
de artilheria, com & qual 
re a casa. 

, € dous antigos milita- 

isiraram na casa. 

pido as veias e estava 


aca da. 
pirtado à à prisão de Bre- 


= que foi da lancha , 


o Namanhã seguint 


Bastos, major reforma à r 
“de veteranos. : 
João Silvestre da Fonseca, tenente que foi do 
extincto batalhão nacional de caçadores de Beja. 
Fallecimentos no Pará. — Por| 
feio do consul de Portug: 


do 15 de outubrosnltimo;; consta: terem: falle- 
cido n'aquella cidade no terceiro trimestre do 


esmo anno 08 seguintes subditos. Ena 


pr SR debaixo da : 
A' fille foi trans 


y Fes egistro, 


ET: lal de 25 a 81. 
dal) it STE 


IX 
ro TOO — dd ) 2 ss di 


Fre da Sé 
ma 6 do 
não 


- uns ops 


ho) 
aU JALAMU 


José Antonio de Sampaio, idade 30 « annos, 
solteiro, filho de Antonio José de' e e Baptisados 7, se 


feminino, 


À E em SI peemSEi gera ge rm 

rancisco Alves da Cruz, Só ENOS, casa- | «28Ed ns Ribeioo 

do; filho de Manoel Alves da Cruz e de Joanna | rador nã Fo ria Bibi ah ERA a 

da Oliveira. ba atural, de Pagsos de Brandãc O. | 19 annos a rua das Plot, ÉS atado; aúliua da 
j Manoel só Marinho Leites, 82. annos, B e aids: do SEM, 19 annos, na ruas da 

| poteiro. E: pi cidaç com Maria de =: . 

» ooAnna Margarida da Serra, DO 'annos, viu- os 

“Iva, filhade José Caetano Us Serta. | Ty 29-—Maria de Bane 81 ánnos, viavo, * ns EUA 


da Pefiáventoza, sepulta 


Antonio Alves, 36 a annos, solteiro, lho do Mais 4 tenores, idem. 


|Patrício Alves, Rel de Villa iai o E 
teiro. é | - anlts 


Ray pundo Rios, 33 ARDOM H — Freg qu DA a Pad és. 
| Manoel Dias le Oliveira, 50 annos, viuvo, PR. 5, lhos O BCXO dae ER do 
lho. de here Gonçalves « dos Reis, natural feminino, SR, > 
F: Nalonão, Fernandes Vigairoro 50 anno sob oi desk Gomes: Rermpr-r nm o 
LA ; 
solteiro, filho de. Domingos. Seranpoy 4 o Her Ei Caldeirei ias Agalhãe 3, 22 annos, na rua 
Maria Fernand Joaquim Teixoira de Macedo, 84 hinos, “nã rua 
Hypolito Antonio Pereira, 43 annos, casa: | da Assumpção; com Maria/Thoreza de do Sousa “a 


"5; 35 annos,-na vua/do Cabyanio, ooo; 


do; filho de Antonio. “Pereira e-de “Anna Rita | Não: houve obitos.. 


f 


Pereira, natural de Lisboa. Fez testamento, o ral pitdos otibsro ab ea 
deixando, por herdeir os sua mul Gra. residente | » “preguezia de Es Nico o PRA con E 


 Baptisados do sexo feminino. 
| 2HP 03 casamos +!!5 notice! 

es 30-<Tosd Mirquis 18: RpnAs,- morador; na rua 
do, Sento, cam Theroza Maria de Venho SA aBocána 


ada Reb 
nós, úós' Ar- 


tugal, c a terça a seu irmão Antonio. dos, Reis 
| Pereira, calculando. so | a sua fo ortuna, em xéis |q 
'30:0005000,. moeda brazil eira, 


30 e mail? io E dá Cunha Pelxóto;' 


e dá 
| natural da, Villa de Gai na ET bg É A a imo Bo dog ir rap 
F. Joaquim “Martins e Castro, 4 o 
| solteiro, fil lho de As Masina o, fas di Rae de — 30- E bol áad 
à paga e Eneas Ee nº dedo od aus di G ndacé 


(S 
e rei RE - DM, e 
sepu ta n [ uso, b 
| neto btabidros de br o 


= 4 TT go aa ] 


ss do sh; bd 


oiod Ea 


desu 
a de Santo 


iamos seio 
mãos; Se- apa 11, ando b don sex ia o5 ag 
Marti E feminino. 


798 Sup diolnos tg Casareirros * 175 to mio”) 
bdi Manoel rm Sonar pg 
Sorri oi “com Margarida Rosa do A 82 


ah ER mezes, la ada] do gs findi Na Cana: á/AE Miva 24 “annos, nolárgo da 
ABB or Benta Joafaind) mito, idom; 95 


ipi ado 


Eat ahosi= | | 


RE dab a tça E « ERA do Bandas 
ou em poder. 


Caldenlas, 6 60 60 annos, pus, na US 
Tg Itado o. 
at solteira, nã rã de 


zona 
Saito aa; Gopuitada no Repotiso! en) (OB pus 


capitão da É mesma, barca. ntonio. erreira ate do-Caríio Gruimarkds, 80 

do para ser, Por, elle entregue aos le pia | gsenio, app Germaldo ea opom 
eraciros.. | 

p Maris Vas Eotanudea da ferra pis annos,. |: og 59 —Emiliá Tith da Jesus Pereira de Olivoira,31 


sta e de,| a , casudu, “ha rua de Liteirhs, “Hepultada ET) 


casada + fil ha de José Fornandes « da 
Anna; Emilia Xavier da Costas 


= João Rodrigues Magina, 56 annos, “soltei- 


ndade, > olo Trad pgobeslta or 


A di Ainogar sepultado no Repoujo. ' abas 


(Es 


ro; filho. de Manoel Rodrigues: - Magina é do Rad egu PAM ato) mino 

o je da Silva, natural « da fre reguezia de Lou- his Pai é ', iso a Megas “au do 

roza, do bispado . de, Vizeu. Fez testamento, (16 minino. bes olgtámias 
Não houve. casamentos op aomrary 204 


- | estabelecendo. por seus herdeiros a PRA paes, | | 
elegando, a terça a favor r de seus s fi) hos Bat, ' Dip a des Jos iii 
raes alli, existentes, revertendo : a | herança. toda, agi no campo da Regeneração, sépu ta apa: 


“- 28- José Luiz de Souza, 80 finos É ig “pá 
» dedo esiem, DO Caso, de Pa fallecido | rua de Cedofoitaçsepaltudo ad cem iria freguezia; 


is; tros menores terio da 
uleronymad Pinto nt ETA 33 ADO, sol. fue Asi car Air ei A 
teiro,. filho, d 6; José, de. Souza'e de Ma aria Pinto, [es —— — E acta 
|  rroguenid de Miragaia a. (qu 


natur daf eguezia d Moriz. . SA dito del 
incl do ge atom Londres. qd Os "ea apta «sendo do sexo maseúlino: bia ao 
cr ebjuvul uêioa vio ns god! 


femin 
rigores « da estação eJmponstância, da, t mperá- | q L mania? 


tura teem causado em Londres ea o prin- 
ER E “aa Júlid Sebastiana d de ves ctod 44 am: 


cipio d'este anno, um: ERG mort: dt 
- - nos, solteira, na rua do ho, sefitiltada nd 
. PorADina emana que aca bou. a e ja- | Carmo: AA Sung abasar Nr, ol: ipi A 


neiro, o numero de obitos, chegou a al: EA Jo| 
que dá. 219; mais o ni termo. médio dos alt.) dE ot di mens snpmlgadda no Repqusoc 


Aa 


DO (Tras 
4 annos, casa 


, De 


mos dez; annas,. evando: -se mesmo em co ta o, | =, iso eguezia RES E A de 
augmento da população, Báptisados 2, sendo 1 dos into e1 da 
“o A roaior parte( dos fallocimentos foram por eta ) si “o, mir o 

] ; AMEST 65. A SIM + 
doenças é dos à Orgãos respiratorios... 27 —Luiz Nendia da Roza, 38 RDnOS, "a FA de 


Na semana finda em 16 de) janeiro, A “cifra 
da mortalidade foi de. 2; 497,4 a que nunca, che- 
gou durante as. epidemias, de -cholera, | q que,| 
excel 827 a média, calculada pelo augmento, 
da pop ulação no og doua ultimos annos: (io 

-. As doenças dos orgãos. respiratonios, são | 


óbito com Roza de Jesus Faria, d5 annos, id 
OBITOS ' 


“95 Jose da Costa, 24 annos, cusndo, nor - Caes 
dás Pedrns, era em Agramonto; sooos! 
2 Maria, 32 annos, solteira, no; Adro dá 


Corpo Santo, em 
RR quim dá Costa Lima, 65n gu 

nã da da “Pênna, sepultado ein Cedofeita. 
is apaDe um iria rise GD à jasem 
entrgoodio estresse) 100 101) & s0% 
UPA 


= 0 


Na indicada semana 4 
diga pri de 91 da 


PRERMORio A fez 15 


victimas,; em À mana anterior; Pr Vila, Santa Marink 
a phtysica 20, em h ugar de 19. 8 88 Drop | edi sendo. sides RT: 
chites 543, em lugar. de 326... e feminino. 
sa Donumero de 2:4 400. obitos, U um. «terço É fo=|' ; Semad pe remdo vam ha cd 2h b 
ram: de p 3505 para, ps de 20 annos e um | “Mais, 4 menores sepultados no cemitorio ds fre- 
do terço le pessoas. o 60 para cima, Es im | guezia. hai niomoula a * A 
Es “A esquadra dog Estados tai o8d-»ap LB do Pô afl “ob o8osamol 
dos. — A esqua ra dos stados-Unidos, que, | bar tp! Ração o) a À sub af 


ha tres annos contava apenas. 76 navios, dos | .. 
| quaes:sómento 42 om. praias og Anta Pia | 
088, assim repartidos : . imo sis 
-o Navios encouraçados (Iron cladas): nas; 008, | 
tas maritimas-46.com 150 peças + Idom nos, 
rios 29 com 152 peças. Y apores a helice 198 | 
com:-14578 pegas Idem a rodas. 203 com 
Li240 poças. Navios de vela:112 com 1398 
pegaso «abuai say obabio ales'a ouvp solve 
oO. bloqueio maritimo, cobre, actual monta; 
uma extensão. de-costas de, 3:549 milhas eojd 
Plaghaiadgsaina do 3:0004,,º = do ob à orou 

Ases quadras empregadas, n'estas opera | | 
ições: oaptuvaram desde 'o' comêgo: da guerra | ha opa no Roponso., |, 
var d.º de novembro ultimo 1:045 navios... ps o pulntoa no cemiterio da 
pio valor d; s presas adjudicadas durante o giteia e no] dt 304] 0 sobo) 2 obam vol sli 
memo rf eleva-se 4 sommaíde; 13 mi- | -salo au ms JU 

es de ars, stovis od alão ;abi oealoso | é Veitiratntorro Ladiada: dr 
an Um furioso. —A:18 019 -dejaneiro,:| pre ae co jo 


Bipysaos 16, end 6 do ferpristengigna ao 
dofomininoi vo » piçr e0o8esb sojos! xrob 
df» aca Re, nto nós, má run do' He: 
vóistno, com, Delfina do Jeso 17 innos; idem. 
| = 0 “B0=Jonquun' Iguacio da rrbto, 81 
ceição Nu xua narra peer Guilhormina doque 
cio no! Maria do Clio, 3 Mnnôiptia dá 

de sámt Tidofono, co co bn fé E dr ada 


idem. RT sua et almom: Er Et 
| ax Jonquir plonde agua da) Rg 
do Bart in maquina, Ampliada Siva, 
ST qanos má a 
tá, fora o o E mede 1831 q23 “e. 
1º Francisco Ai cri ioga; dá au, apado, ma 


da fro- 


na pequena aldeia de esse ta y porto: de Bre- qua izenhabitantes do, de, 
sus pevecdaigao um torriveb contecimento, | me da he jm on hor horrores da 
Enpiuigoa cá rparer E do: sora tos | Do E E rh o E ob a590b sab atoni agiaos VOB 
| modos: ,otoT ob zolsarsttil aotosmiselsd| ox sb; | 


“o «Um camponez spo aldeia, chamado 
Gassor; gera ente-temido comocaçadorpe- 
rigóso, em esultado»do «desordom; expulso 
sua mulher esous filhos-de casa. ! mamilo ob 
o oNa manhã segúinte matou com um'tiroso:| 
cão de um visinho'que. dewhospitalidadeúdos- | 
cada familia, vivno sor sllo op dei ob. 
“y Forenviado-um gendarm mo paravpronder 0 
author do delicta; porém, quando se-apróxis 
* | máva-da cash, cahiu morto» com timetiro que 
lhe: esmigalhou a cabeças sm 44 sb soium asas 
“Um outro gendarine, que se-apresento 


esp ob ambi AU 
SOMA “o pe pi pesagol ortuo'x voma(iob 

+ Rekição do Porto . b oBo 
sinosim 4 votadesos Aaq do! tes 
“0% o enigpão mt À DA, PNRPRANEAA» sand ( 

oe obmonoisoDES PRIBUIÇÃO solniatos cy: 
eib Loivso ameno Appellações oivelasoomatusor 

vo Porto. José da Silva Cavadas vo mulher=c. 

José daifonça oh rio Barboza, escrivão Silva 


a ndo Vol“ Bitoditto “da 


Monte- m 
brishe Carvalho—e: E e filhoi'de“ Antonio “de 
Oliveira Bavranho juiz Pintoy 


so 


ivão: Cabral, 


depois, recebeu dona dbciaên ips pravésio tum bei a Sobratião Lopes a'Silga o, qanlher 
na cabeçae tia nuca. infos sor amado oba AL | =& a ento e Silva—juiz, 2 Abranghos es- 
crivão Sarmont 


++ Um primo d'este furivso, contando das pou: | 5 


e j : 
pádo, adiantou-so então para: levar: o cadaver “Pondélla, Mariá'Berhatida e'márido-=e. Do- 


mingos “Borntvdo e mula rgótmo escrivio 


Primeiro gendarme,- mas, cahit morto ão apreciar iAoo O groga OF Sao É fio 
lado d'este, igualmente ferido na cábeça. iato ue uni à to 0 into o 
vm: Foi) preoigo fazer um cerco. em regra á casa róraiuO oie ATA pero o a 


emqueo furiosoise conservava fechado, tra 
obs )s gendarmos;- aduaneiros e campónezes 
romperam uma fuzileria, aque Gasser, que tis |. |. QELd » Dita aire 

nha seis espingardas e uma: grando quáutida- ga eh sue “oseitação Soria Cutvalho Mas 
de de munições, -respondeu;matando um: cani- chádo<! juiz M drtinis/encri vãb PA ais sá 
ponêz o ferindo gravemonit un» 'aduaneiro: é |" rr Aveiro. sAcE: Nome. Sebastião Findo 

um alfaiates o siste! oo a ahusdnos! a yanda-—aiz, da gn eo 0 Silva Pe. 
»vo7Afmoutoy'conduziram-se, bombas: para À Hediare, | ababprdõoo «obso aiasa po ol 

sitio, pelo receiódé qua o, Griminóso pegasse + 0 Peiras Victorino José dos. Sostoa-ero Mo: 
1«Ejuiz Gonvoia, esciiivão Albuquerque. . 


raça do Bona rd em 


erivão O Pi ot ati 4: 
Astra 


20 


a 


q M o! 


e. . e 


| vd o s a) 
Para liquidação 
ORGE A. Redpatb, no largo de S. Do- 
mingos n.º 74, 1.º andar, vende flor de 


28 


Attenção 

Agradecimento RA GELATINA para vinhos a 500 réis o kilo- 
JM NNOEL Joaquim Lamas e José Ferrei- gramma. 

ra dos Santos Portugal, encarregados Rua de Bellomonte n.º 60. 
do fumeral do fallecido João Costa Lima'Ju- ui ARRAES 
nior (negociante que foi na praça de Per- 
nambuco), na impossibilidade de poderem 
pessoalmente agradecer a todos os ill.mº 
snrs. que lhes prestaram o distincto favor 
de assistir ao officio de sepultura que na 
igreja de Cedofeita teve lugar, na noute de 
31 do mez p. p., em suffragio da alma do 
dito fallecido, agradecem, portanto, por 
esto meio, protestando a todos eterna gra- 
tidão. o (433) 
GEES E ES E ST ES 


Companhia de Fiação Portuense 


(AAO) tenxofre de boa qualidade. 


—* CAIXA FILIAL. 


o 
+ 
ms ' o 


DO LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 


” 


- RUA DOS INGLEZES N.º 66. 
+ CAPITAL DO BANCO LB. 1.500:000 — PAGO LB. 820:000 


ESTE BANCO CONTINUA A FAZER TODA A ESPECIE DE OPERAÇÕES BANCAES 
| TS bm origen nn, hai 
SACCA OU TOMA LETRAS DE CAMBIO SOBRE AS PRAÇAS 


PR ordem do ill.” snr. prosidente da DE | 
assemblea geral foi transferida (por falta |. Londres | Lisboa 
de numero) a reunião de hoje para o dia] Pariz Pernambuco 
9 do corrente ás 11 horas da manhã, em Tamburgo Rio de Janeiro | 0 og 
casa do ill.mº snr, José Duarte Reis, rua | o madrid Rio Grande do Sul 


de Santo Ildefonso n.º 396. 
O 1,º secrolsrio, 
Antonio José da Costa Ferreira. 
ia ornoind (4 | 


Qua Magestade a rainha de Hespanha, para | 
celebrar em 23 do proximo passado o 
dia natalício do principe de Asturias, de 
5:000 pezos que deu para obras pias, appli- 
cou 1:500 pezos para dez subscripções na | 
Companhia Tutelar, em cabeça e favor de 
dez meninos que tivessem a mesma idade. 
do principe. "q! dB qu SSD 
E” a terceira ou mais vezes em que a 
rainha D. Isabel se lembra da Companhia |. 
Tutelar em semelhantes actos beneficentes. 
(Extrahido de «La Epoca» de 25.) | 
- Os sub-inspectores, 

Feliz Fernandes de Torres Sobrinho, '! 

Alfredo Allen. 00 0 o (426) 

Estrada do Porto a S, Cosme . 
| CA DOE O TUE); 

A MANHA 4 de fevereiro, pelas 10 horas, 
da manhã, .nos paços do concelho de. 


F'42 emprestimos, desconta letras de cambio ou da terra e opéra transforencias de fundos, 
1 otc. ' O á 

Abre contas correntes, abonando juros e honrando cheques ou ordens. 
Recebe dinheiro em deposito por praso determinado e juro convencionado. 
Dá cartas de credito, etc, etc, etc. - 


. 
eo 


(141) 


- 


“HENRIQUE NUNES 


PHOTOGRAPIHO 


DE 


sr 


S. M. EL-REI E 
“152 Rua das Flores — 152 


GonxcLUIU o seu atelier photographico, que estará aberto todos os dias desde as 9 horas 
2 da manhã ás 3 datarde. Fazem-se retratos do tamanho natural a microscopicos. Duzia 
de cartões de visita a 25250. aa Neo 1: :s (72) 


OJ40*3 . 
E eva 


D. LUIZ I 


a 


* 
E “ 
s . 
. 
o 
O. 
, 


Gondomar, perante a camara, se ha-de pro-|: SS So bBr 4 ES FBSssEssÊsss STS E 4 
ceder á arrematação, a quem por menos gês USEE  s psdssásósttêlio Sos É 
o fizer, da factura da estrada que dirige do | | 28% SESC Es ESSSSusssBTiês: Los é 
Porto a S. Cosme na sua totalidade, pela. a e Et - 89 Eistgssissitcis Sos SÊ 
novo systema de macadam, desde O silio da bel 2888 sãos É és gósisisoosiesisasS Do 
Fonte Pedrinha, limites de Campanhã, até erp: Es Code tsé fsassiicssdiicco 
ao lugar de Quintã, freguezia de S. Cosme. paia” 8 gas S5SE8 & 28 sagessssissicicçães 
As condições serão presentes. (432) O o SaS SSL à is sogesstsctos ERREI: PA 
| E pre —= SETES Soos É É sgassasisssisssiõos 
Arrematação |. dm ifgio fé quo netas Né 
ti FREIRA À do corrente-a Da 3288 QRO Cos siticssiccsssásidõos 5 
UINTÃ-FEIRA 4 do corrente arrematar-! TA SE OE pesa S3 É GESESESTESISESSAE Ea E 
Q se-hão,no caes da alfandega, dez barri- |. = sisas cÊss Gêu Easisssscrssa coa Ba RN EO 
cas com pedra ume, vinte ditas com: san- Ed m fg do EgsE EE Re cEstisqstniscas BE E 
dale e uma partida dito em pau, sendo uma! — AMAS co geo SSSl qê q qestisicsacisseisESe sá 
tonelada, que tudo sofireu avaria de mar, j EQ) Z220S SSga 2º S SEFISCESNSESITE o5o gs 
vindo de Londres pelo vapor «Lara». JD. PR ss 2S a O Dom) GSdST ASSES Esc ias ESSA E e 
SA do. 2? a gisso Nôno Si aiifisssiis aiiisas SL Es 
Leilão de -cavallos (Ná jissó ESço dé Caktsisstóilissttcco mia É 
o fa ma = EO = 
EGUNDA-FEIRA 8 de fevereiro, ás 11 ho- Op licrê 2855 So cansseso gesssso SRS stss 
ras da manhã, tem de fazer-se leilão de Em E Siges SO so fe SSsEçãs ERR 5 a E E E 
dous cavallos de muito corpo, proprios para | a É SE 2a S3E Ss gussêsia ss sSgs age 258 LE? 
trem, que serão arrematados om separado, | Os E S SE Ds ESU EoStêcica cEFesss SS STE E So 
no largo do Poço das Patas, em casa do Io SS Cas Ea Es Soca PEIES as siisssiêo SE s - ES 
alveitar Luiz Dias Brandão. - (436) | pes E ois Es É se SA Fgsés ES Gosiads ES sgiesE E Be 
err e ee . , Er” - UsSãa=soTnEÊT my Vad o 
EM virtude de rogatoria dirigida pelo 'Pri-| À Em º 55558 ES EE dessissen É cascES SERES Em E 
búnal de Commercio da Babia, no impe-| E o) DESSES. TATAS SERES SsaGse ES acção EsES BE a 
rio do Brazil, ao-juiz presidente do Tribunal a eTuÊS nadta E rgsiséis Eisgésci SSTãy SE 28 
Comniercial da Villa da Figueira da Foz, a | — RR ERES EC 25 CESESESLE SsectoEca SS EE as 
requerimento dos administradores da massa | VM 5 ESpusstos a SEvEosss Ghasiiéstãos ZE Em 
fallida de Joaquim Pereira Pestana; d'aquel- T— “ sEsaSroseo dgsfêscê aocbzaiticaa g é 
la cidade, se hão-de vender, em hasta publi- Q | - Er. DES o - as E Seagsica FEstótiico SS o 2 
ca, a quem mais dér, no dia 28 de fevereiro E E 6880 Siga SES BRssE SEEScÕTE ZE Eê 
corrente, os seguintes bens: | ár es SSSeES =) BESSSEES CEE EESSSE SA a pla 
Uma casa com quintaes e suas perten- oSSS0SESo asStEtisê sigisiioSês À 
cas, sita na Praça Nova d'apuella villa, que ado ESEM SésEcos -<aBaESS - CAS 
partem do poente com a mesma praça, sul TES AA, : 


com o rio Mondego e dos outros lados com 
varios inquilinos, - conhecida tambem por 
casa do Senhor da Vida, e que em outro 
tempo foi de D. Thomaz da Cunha, avaliada 
em 2:0008000 réis. — 150 talhos de mari- 
nhas, no sitio da Tapada, avaliados a réis| 
168800 cada um. — 90 no sitio das Feras, | 
avaliados a 148400 réis. — 56 no sitio do 
Mondeguinho a 198200 réis. — 36 no Sar- 
radinho a 158000 réis. 
“Todos estes talhos são situados na Mur- |. 

raceira, em boa localidade, e produzem 
muito bem. 4 nod9091.00 EU AAA Ir 
A Sociedade que n'esta praça girava com |. 

a firma de Alves A ilva é pe caddda 
de commum accordo no dia 31 de dezembra 
de 1863, ficando Apfeis Ciao Sa oba- 
tinuação do asgagip a cargo do socio Manoel 
Joaquim da Silva. 

Porto, 30 de janeiro de 1864. 

VY José Maria Alves, 

Manoel Joaquim da Silva. 

OTT Tam (411)] di 


M. J. Pereira Vianna 


R 


GRANDE EXPOSIÇÃO E VENDA DE PLANTAS 


e “. 


CIRURGIÃO-DENTISTA |. bem se encarrega, 
n N avi E ú 43 Ma SSipo , EO | tais : 
300, Rua de Santa Calharina, 505 W7o ANA é) ETA 
E. eee san te (20) ERRA 
FFERECE-SE uma senhora do educaçã “0 8 
para mestra de meninas para alguma VERSA 


piANos f incezes e allemães dos mais acreditados authores ; pianos- 
md orgãos, diof ido Alexandre, de diflerentes qualidades, harmoni- 
“flutes e melodiflutes, chegados ultimamente pelos navios ALICE do Ha- 
vre e FLORENTINE de Hamburgo: vendem-se por preços muito re- 
duzidos no armazem de instrumentos e musicas de José Francisco 


 MDRECISA-SE de uma Toji Ea quzidos no armazem « 
ae ae nt de Santo Antonion.º 105 a 109. (232) . 


* bem localisada para ar- 
mazem de vinhos a retalho, ou acceita-so|— 


de olguio jáisiabelecidbe a quem db 70510 29 /Lo7. Es Pós aetie Re) 
convisr dirijaso em corta és Congostas n.º DILIGENCIA DIARIA ENTRE 0 PORTO 


108, com as iniciaos AAG.X "o, 
q od JARTINS VILLAR & C.º fazem publico aos 


d 
» 


4 
o 
“2.1 


l E , f 
lá 1 


. , ; 

(49) 
A CHOU-SE, no caes dos|. 

Eis pipe o ie "à sous amigos e freguezes que em conse- 

“objectos para igreja : a quem pertencer falle, quencia do mau serviço que quasi sempre se 

- faz entre Cazaes 0 0 Porto, devido isso ao des- 

*y Jeixo de seu socio o snr. Eduardo Pereira de 


na praça de Ribeira n.º 9, ou na rua do 
a Es, 
o a Sá Pacheco, e além d'isso ao constante de- 


Assento n.º 112, com Antonio da Cunha Gui- tjos 


marãos. Tê (267) - 
Padaria e pasteleria franceza 


| 
De Francisco Barrat | E DO on sido do ot Sus en datod Vron udo: 
80— RUA DA RESTAURAÇÃO — 80 checo, continuando a fazer as suas 
ÃO de 1.º qualidade e pasteis finos de to- 
das as classes, 4 moda de Pariz, com- 
Babas, Savarins, Brioches, Pithiwers, Solfe- 
rino, Magenta e Plum-Pudding, o que ha do | tarde. E o | praia 
mais moderno na arte de pasteleria de mesmo | ' | Preço o mesmo actualmente estabelecido ou, igual ao de outro qualquer esta- 
que os acreditados Griteaurx des Rois. - - |belecimento que se venha a montar. 7 CA a dito trad SERRO cao EA DO 
Recebem-se encommendas feitas com ante-| Continuam a vendor-se os bilhetes no Porto rua Formosa n.º 394 e na Regoa rua 
cipação. Preços rasoaveis. - (89) |ida Bandeira n.º 85. Rue aÃ (372) 


id : soncaminho de bagagens e encommendas, se 


- acham desligados desde o dia 2 de fevereiro 
- em diante do seu referido socio o sur. Pa- 


, 


corridas em direituraao Porto é vice-versa, para 0 
| que mandarão construir carros com todas as possiveis commodidades e menos susce- 


ptiveis do risco que correm nas decidas de Quintella para Amarante e Regoa. 


- Coutinúa a sahir até ao fim de fovereiro ás horas actualmente estabelecidas e d'ahi 
em diante sahirá do Porto e Regoa ás 3 horas da manhã e chegará aos mesmos pon- 


tos ás 7 horas da tarde. 


” | continúa a sahir da rua 


ED, PEDRO 154 


| Preço 38 libras. . 


!Biligencia entre o Porto e Amarnte 


NTONIO Vieira 
de Souza par- 
ticipa aos seus ami- 
gose freguezes que 
de Santo Ildefonso 
a sua diligencia ás terças, quintas e sabba- 
dos, esde Amarante ao Porto ás quartas, 
sextas e domingos. Preço de cada passagei- 
ro 18000 réis. (370) 


Casas para vender 
R$ de S. Miguel n.º 21 a 23, com tres 
“” andares para a rua e quatro para o lado 
do rio, de onde tem vistas magnificas, e 
uma casa na rua de S. Roque com o n.º 
27. Podem ver-se todos os dias da uma 
hora ás 4 da tarde. (410) 


Acções do novo Banco Allianca 
OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
glezesn.º 86. Cm. 


Acções de todos os bancos é 


Anscripções 


(JOMPRAM-SE e vendem-se no larga da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


Acções da Companhia 


dos Vinhos 
(JOMPRAM-SE na rua de S. João 


, Une 
é ld : aa » 8 


) é r> - e té A 
RD ZEN PA VÃ) de 


n.º 116. 
(412), 


Mas e o Pas 
Acções e Inscripções 
0ÃO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos diferen- 

tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e coupons. 


(1101) 


E q E e DElSduo icacidinenão 
- CALDOS xa U de todas as doenças 
PELTORAES de 


peito, nas affecções 
caracteristicas da fraqueza geral e inacção 
dos orgãos, augmentam considoravelmente 
as forças aos individuos debilitados, sendo 
o mais util alimento na convalescença das 
doenças graves. Deposito no Porto, À, d. 
de Araujo, praça de D. Pedro n.º 131. 
| UT, (438) 


Nº rua dos Inglezes n.º 82 
ha para vender uma por- 
ção de barris servidos a oleo de petroleum 
refinado, muito em conta. | (441) 


Não está tão caro como se inculca 


A rua de S. João n.º 34 continúa a ven- 
“der-se milho em bom estado a 540 rs. 
o alqueire em porções de 1:000 alqueires 


para cima. 
Ainda ha boa porção. (97) 


ELIXIR DIGESTIVO 


ADE PEPSINAR 
€ REA e RS A 

GRIMAULT 36º PHARMACEUTICOSENPARIS 

“A Pepsina é um feliz descoberta do Doutor Corvisart, 
medico de S. M, o Imperador dos Francezes, o nome é 
authoridade de seu inventor recommendam-na a todos 
os medicos; possue a propriedade de fazer digerir os 
alimentos sem nenhuma fadiga para o estomago € intes= 
tinos; sob sua influencia as más digestões, nauseas, 
pituites, engulhos inflammações do estomago e dos intes- 
tios cessam como por encanto; as gastrites, gastral- 
gias mais robeldes são modificadas rapidamente, os 
enjoos e as dores de cabeça provenientes das más di- 
gestões desapparecem logo; as senhoras felicitar-sehão 
dabendo que com esse delicioso liquor os vomitos a que 
são sugeitas ne começo de cada gravidez desapparecem ; 
os velhos e convalescentes acharão nelle o alimento repa-- 
rador do estomago e a conservação da vida e da saude. 


Deposito nc Porto Miguel José de Souza Fer- 
reira, rua da Bainharia n.º 79, (869) 


ALBUNS E 
PHOTOGRAPHIAS 


O armazem de pianos e musica-de José 
de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 
14,acaba de receber-se um grande e variado 
sortimento de albuns para vender desde 500 
réis até 138500 réis. 
Recebeu-se tambem uma collecção va- 
riada de vistas photographicas do cidades, 
villas e monumentos do reino, assim como 


“| tambem vistas de stereoscopo e retratos de 
| differentes personagens. 


(345) 


PIANO 


A rua de Santa Isabel n.º 27 
(campos de Cedofeita) vende- 


de, pau preto, fabricante Bord. 
| (259) 
E” a rua da Alegria n.º 8 


«q vo de aulhor afamado. 
| o o *>(880) 


NAPOLEAO 
FABRICA DE LUVAS 
“ DE 
José Maria Rodrigues Ramos 
TALHADAS POR MACHINA | 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 176 


AO PÉ DA CASA DOS BANHOS * 
PORTO 


| (4053) 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


RECEBEU gorgorões e glacés pretos mo- 

dernos de metro de largo; ericos pa- 

letots de casemira e de velludo para senhora. 
Aa (4435) 


A fabrica de DOMINGOS 
FRANCISCO CARNEIRO, 


rua da Boa Vista n.º 200, continúa a ha- 
ver nobrezas pretas e glacés mui lustrosas e 
de superior qualidade, e sedinhas de córes 
para vestidos de senhora, setins pretos é de 
córes e velludos,tafetáse nobrezas para opas, 
varias fazendas de algodão, cotins, riscados, 
e tudo por preços commodos. (256) 


POMADA ANTI- 
“OPHTALMICA 


Legitima da viuva Farnier de 

3 uoo Inticas APORMAÇUE. j! so 08 mi ody 
KT ENDE-SE na drogaria de Sequeira, rua 
* da Bainharia n.º 64, em frente da Ponto 
Nova. | (180). 


se um piano quasi novo, de pare-| | 


vende-se um rico pianno no-|. 


db 


NOVO DEPOSITO | 


CAMAS DE FERRO, FOGÕES, ETC 


VALENTIM Ferreira Nunes tem grande 


sortimento de moveis de ferro de va- 
riados feitios e preços muito commodos. 

Toma conta de qualquer obra do seu 
officio e responde pela perfeição e solidez. 

N. B. No mesmo deposito tambem ha 


colxoaria. (109) 


Semente de linho da Russia 
VENDE-SE na rua do Almada n.º 13. 
(231) 


Floricultura é selvicultura 
ER EA A acreditada 
| O Us * quinta das 
Virtudes, rua dos 
Fogueteiros n.º 5, 
ha uma rica varie- 
Ss dade de camellias, 
roseiras de espinho, diversos arbustos para 
jardins, arvores de ornamento, proprias para 
bosques, larangeiras de diversas qualidades, 
tangerinas, limoeiros, e optimos pecegueiros 
de Amarante. | (3645) 


"HORTICULTURA . 


ONTINUA a vender-se por baixo da as- 

* semblea da Trindade, um novo sorti- 
mento de 60 qualidades de pereiras e ma- 
cieiras das melhores qualidades francezas, 
que vende por duzia a 38200, 48000 e 48500 
réis, e avulso 400 réis; mogueiras de fructo 
preto a 240 réis; um sortimento de rozas 
de musgo, e varios arbustos, que vende 
por preços modicos. (320 


PRÉLOS TYPOGRAPHICOS 


EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO 
— OU A DINHEIRO rm 


Papel de embrulho, por junto 
Rua do Bomjardim n.º 69 — Porto 


| (305) 
= 


A rua do Sol n.º 214 ha 
der. 


cães de regaço para ven- 
| (61) 
Sabão e stearina 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 
Deposito no largo de S. Domingos n.º 81 


" - pa + y 
ces ' a A +] x 
E 4 4 BA LPS 2 O Ra o 
NRO +) da 
SEIS OS o pe ES E e A ga 
ata (EV e E AA 


Imperial e o mescla a 196 por kil. 

Sabão amarello a 155 idem. 

A stearina a 190 por pacote. 

Faz-se um desconto de 5 por cento na 
venda da caixa de 60 Kil. de sabão e na venda 
de 32 pacotes de slearina. (24) 


- ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
- Londres 


Ea 


O vapor inglez — 
ARA —, capitão R. 
Kavanaugh, sabirá 5.º 
feira 4 do corrente, ús 
RSS 9 horas da manhã. 
Tracta-se com os agentes D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & C.*, rua de Bellomonte,ou com A.Mil- 
ler & C., rua dos Inglezes n.º 73, . (442) 


Liverpool 


o id ig inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sabirái no dia 8 do 
corrente. 

Recebe carga e passageiros, e tracta-sa com 
A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. (443) 


Londres |. 


— 


ils O vapor inglez — 
ERA — deve sahir até 


f 
| ÉZ ao dia 12 do corrente 
ER 2 mez do fevereiro. | 


Agentes A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
e anal Siad - (444) 

E — 
“Liverpool 
| e O vapor inglez — 
O FRANKFORT, — ca- 


E: ke 
42 N : pitão John Goff, espe- 
Di ndo à A ES; ra-so aqui para sahir 
pigadrEC CER penca, no principio de feve- 


a a reiro, 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, 
rua dos nglezes n.º 87, 1.º andar (365 


eroriliadeo rio caia Fes fanas (Te Soros ipa rt A 
é á 
Dublin & Glasgow 
o b “aa GAY Eh 
| na O vapor inglez — RO. 
KEBY —., capitão Ja- 
"mes Flinn, espera-se 
x aqui para sahir com 
- — brevidade, | 


» Para carga e passageiros tracta-se com o con- 


signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 
praça. . - (168) 
Londres 
5 


€ a brigue —LUCY, — capitão John 

cott. Bros : 
EYE O patacho — PROSPER, — capi- 
iris | tão C. Hogbone. | (4545) 
- Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 


glezes n.º 32. 


"Londres 


A sahir com muita brevidade os 
navios: diga 
SOVERIGN, — capitão + + 


(4209) 


1 G 
Bristol e Gloster . 

ai psd “A escuna ingleza — ALARM — 
capitão W.” Blako, a sahir em fins de 
janeiro, 

io | (4610) 
- Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a Miller & O.º, rua dos Inglezes n.º 


o ã 
Bristol e Gloucester. 
Espera-se aqui até o dia 30 a es- 
cuna mui veloz, forrada de cobre, Al 
no Lloyds—QUEEN OP THE TAFF, 
— capitão John Philp, que in ira 
É ( 


brevidade.. 
x 


Liverpo?l 


) vapor inglez — 
TILIAN —, ca- 
CAS William London, 
Pitãos; Togo que o mar 
o raia a dé Ingar. 
E “e . 
Consigmatanios Fr. Chamiço sério ss nes * 


| quem so Cel dirigir quem quizMarlos Coverley, 


e passagem, assim como 80 EnI, Agr, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º IE 


“ Londreê 


ob bs as o nonez — ALIP ' 
rigue e e Oliveira de Mo- 
Ri 


(95 


id — eApitda José E 
“raes, sahe em 15 di; 
Ainda tem nhos EN att, 
Londre? 
A escuna ham A Herr 
RENTINE, — abit H. Mablmann, 
sahe com Erovídade 


(964) 
0 E. eith — EFFORT,— ca- 
rigue inglez ; sabe com brevi- 


pitão Joseph Gibsog. 
dade por ter a mais: 
prompta, 


dib 
db 


Copenhagem Roads & 
Stockholm | 


O brigue sueco — JOHNNY ,— ca- 
pitão F. Ehlert, saho com breyi- 


(172) 


: E = x 
Bristol & Gloster 
“A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD, vd pr David Jones, es- 
1h” pera-se para sa i com tm 


ia 
Falmouth 


A chalupa hollsndeza — MARIE, 
— câpitão A. Ouwehand, sahe por 
estes dias. | 
(171) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,oumna praça. 


-—  Nova-York 


* O brigue portuguez — GARDI- 
NA, — capitão Campos, sahe com bra- 
P vidade. - mi md 
CER CA ra Para carga tracta-se com o caixa 
J. H. Andresen ou com Carlos Coverloy, a dos 
TRT (169)9 


Inglezes a.º 87 ou na praça. 


Setubal 
Acha-se prompto a sahir com bre- 
vidade o hiate — OLIVEIRA BRI- 
LHANTE, — o qual recebe 7 


445) 
Lisboa. 


O hiate — CONDE DE CAVOUR 
— sahirá com brevidade: quem no . 
mesmo: quizer carregar dirija-se nos 
despachantes Gomes, Lima & C.º, em 
(809) 


di 


Cima do Muro n.º* 159 e 160. 
LAR — sahe com brevidade : quem na 
Cima do Muro n.º” 159 e 160. (810). 
com toda a brevidade: quem quizer 
o, na Reboleira nº 29, ou aos despa- 


o 
- Caminha 
mesma quizer carregar dirija-se aos 
Lisboa 
uy 
chantes Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 
— (409 


A rasca — SENHORA DO PIL- 
PES despachantes Gomes, Lima & C., em 
O hiate — ORIENTE — a gahir 
carregar dirija-se a João Pedro Luizel- 
e 160. | 


“e E 10. 
Rio de Janeiro . 
Vai sahir com muita brevidade o 
brigue portuguez — GUILHERME, — 

EE» de de 1.º classe. e | 

TA Para carga e passageiros, para o 
que tem bons commodos, tracta-se na rua do Al- 
mada n.º 298, ou a bordo com o capitão Soutinho, 


(342) 
e : * 
Rio de Janeiro 
A barca — SILENCIO — 
gb Para carga e passageiros tracta-se 
com o caixa, rua da Alegria n.º 97, ou 


com muita brevidade. 
com Gomes, Lima & C.º, em Cima do Muro. 10) 


a sabir 


Rio de Janeiro 


éib 


A barca — TAMEGA, — capitão 
Motta, vai sahir com brevidado por 
ter já a seu bordo parte da carga.' 

tecebe carga e passageiros a pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. bi, 

Esta barca torna-se recommendavel pelo bom 
tractamento que sempre ministrou 908 snrs. passa- 
geiros e o esmero cuidado que o capitão tem com a 
carga, chegando sempre em um perfeito estado, 

Tracta-se com Luiz Pereira Firmin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, (4282) 


Rio de Janeiro 


A barca —FARIA 1.º—gahirá no dia 
15 de fevereiro, se o tempo o permittir, 
- Para o resto da carga e paesa- 
geiros,para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio de Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou em Cima do Muro, com 
Daniel & Irmão, n.º 160. co (4651) 


Bahia 


“ Anova barca — LUIZA, — de pri- 
“meira viagem, sabirá com brevidade. 
Para carga e passageiros, tendo 

ara estes buns commodos, tracta-se 
com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19, 


(822) 

á Ef aa 4 uoar 
Maranhão 

| “A galera — AURORA — sahirá 


no fim do corrente mez do jantiro» ” 
“Os snrs. carregadores queiram man- 
aos legalisar as suas passa 
tonlo de Azevedo, rua 


dar os conhecimentos 6 08 snrg: passa- 
ssagens a casa de Rodrigo 
Almada n.º 272, - 

dei mag rito 


o 
ha 


ESPECTACULOS 
A feira 3 de fevereiro | | ; | 
8. JOÃO. — Companhia Iyrica. — 9.º récita de, 
assiguatura do 3.º mez, — A opera — ATTILA.— 


Dança, no intervallo do 2.º neto — O CARNAVAL 
DE VENEZA. — A's 7 e meia horas. sal 


5.º feira 4 de fevereiro 


S. JOÃO. — Companhia nacional, de que faz 
parte a eximia actriz Emilia das Neves. — Em bene- 
ficlo da ex-actriz Emilia Silva Rosa. — À tragedia 
em 3 actos — MEDEIA, — A comedia em um acto 
— UM CAPRICHO DE FIDALGO, — A's 7 e meia 
horas. a dia ah bruê 


T. BAQUET. — O beneficio do sr, EUGE- 
NIO LUCCINI, annunciado para hoje 3, não póde 
ter lugar, ficando transferido para quando se an- 
nunciar. | 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 4108 


stM est 


meconhecimento do principereal 


Já so acha sanccionado o decreto das 
cortes geraes estabelecendo o modo por que 
se ha-de efectuar o acto de reconhecimento, 
pelas mesmas cortes, do actual principe real, 
o sor. D. Carlos Fernando, e. dos: futuros 
principes reaes, como suecessores do throno. 

Damos em seguida esse documento: 


- Dom Luiz por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a 
todos os nossos subditos que as cortes geraes 
decretaram o nós queremos a lei seguinte : 
“Artigo 1.º O acto do reconhecimento do 
actual Principe Real o Senhor D, Carlos 
Fernando e dos futuros Principes Reaes, co- 
mo successores do throno d'este reino, terá, 
lugar no palacio das cortes, reunidas ambas 
as camaras, sob a. presidencia do presidente 
da camara dos: pares, no dia e hora que fo- 
rem designados por accordo das mesmas ca- 
MARS a cessa re ce 

Art. 2.º Reunidos os pares e deputados 
em numero legal, o presidente designará.para 
secretarios:um membro de cada uma das ca- 
maras, é constituida assim a meza dirá: « Es- 
tá aberta a sessão para o reconhecimento do 
Principe Real, como successor do throno d'es- 
te reino.» 74 Tosta etab sos tá 

* Depois 'de' feita a chamada serão lidos 
pelo primeiro secretario 0s autos do masci- 
mento e baptismo do Serenissimo Principe, 
os quaes para esse fim deverão: ter sido pre- 
viamente enviados ás cortes pelo ministerio 
dos negocios do reino. idas | 

o Art, 3.º Acabada à leitura dos autos, O 
presidente em voz clara e intelligivel dirá : 
«As cortes geraes da nação portugueza réco- 
nhecem por suctessor do throno deste reino, 
na conformidade do artigo 15.º,8.3.º da Car- 
ta Constitucional da Monarchia, a Sua Alteza 
Real o Principe D. F'...; filho legitimo de 
Suas Magestade 'o Réi de Portugal e Algar- 


ves o Senhor, D. F... e a Rainhaa Senhora 


h as 


D. F..., sua augusta esposa?» . | 
Os pares e" deputados, sendo chamados 
nominalmente pelo segundo secretario, res- 
ponderão :. «Reconheço». | 
Art. 4.º O primeiro secretario lavrará o 
auto do reconhecimento, o qual conterá ex- 
pressa e necessariamente: 
1.º O anno, mez, dia, hora e lugar em 
que se celebrar 'o acto do reconhecimento ; 
* 2.º numero dos pares e deputados que 
a elle forem presentes ; de “rh 
3.º O mnomedo par que presidir á sessão; 
4.º O nome do Principe Real com todos 
Os sobrenomes que tiver e os nomes de seus 
augustos paes ; Prato coa 
5.º O.dia, mez e anno do nascimento do 
Principe Real e o do seu baptismo, com de- 
claração do lugar onde, e da dignidade ou 
pessoa ecclesiastica por quem lhe foi minis- 
trado, tudo conforme o modelo junto, que faz 
parte d'esta lei. 
“Art. 5.º Lavrado o auto, o segundo se- 
cretario o lerá em voz alta, e dépois de lido 
e approvado pelas côrteso entregará ao pri- 
meiro secretario para fazer nelle a declara- 
ção d'esta leitura, encerral-o e subscrevel-o. 
Será em seguida o mesmo auto assignado pe- 
la meza e' por todos os pares e deputados 
presentes, mos | 


No 


 º 


TA e a a em am 


, 


Suplemento ao n.º 26 


o ee e e — me ms Me a e o qi a 1 


e prerogativas, que pelo mesmo codigo compe- to da receita postal n'estes ultimos quatro an-|o menor rigor nas precauções e nas cautelas 


tem ao Principe Real sucçessor do throno. 

E para perpetua memoria se lavrou 
esto auto, na contormidade da carta de lei 
de... de... de..., o qualfuilido por FP... se- 
gundo secretario, em voz intelligivel perante 
as cortes geraes, cujos membros vão abaixo 
assignados. Eeu F..., primeiro secretario, o 


lescrevi e subscrevi. 


Paço da Ajuda, em 28 de janeiro de 1854. 
—Duque de Loulé. 


- Empregados do correio 


Os empregados da administração geral dos 
correios representaram 4 camara dos snrs. 
deputados pedindo o augmento dos seus ven- 
cimentos em harmonia com o augmento de 
serviço, que tem sido progressivamente cons- 
tante, e com a importancia e responsabilidade 
d'este serviço, que pela sua natureza colloca 
os empregados dos correios, e principalmente 
os de Lisboa e Porto, em situação excepcio- 
nal relativamente aos empregados de todas 
as outras repartições do: Estado. 

“ Às razões, aliás justissimas, em que os 
empregados da administração dos correios de 
Lisboa fundam a sua legitima pretenção, mi- 
litam igualmente a respeito dos empregados 
da administração do Porto, sendo por isso de' 
crêr, que sejam comprehendidos na medida, 
que osseus collegas da capital com tanto di- 
reito solicitam. ss po 
- À representação que estes dirigiram á 
camara electiva é como segue : 


& mis bos das e fi | 

SENHORES DEPUTADOS DA NAÇÃO PORTUGUEZA 
Os empregados da administração geral 
dos correios, vendo crescer todos os dias O 
serviço das suas respectivas repartições, 80- 
bretudo desde a ultima reforma postal decre- 
trada em 30 de março de 1858' até ao pre- 
sente, sem que ao mesmo tempo haja sido 
augmentado o pessoal do quadro a que per- 
tencem, e ficando d'esta fórma cada vez mais 
sobrecarregados de responsabilidade e tra- 
balho, não podem por mais tempo deixar de 
levar ao conhecimento do corpo legislativo 
este facto, que passam a demonstrar, a fim 
de poder ser attendida uma sua pretenção 
que julgam baseada nos mais legitimos prin- 
cipios de equidade. ço 

A reforma postal de 4 de maio de 1853, 
comquanto não pudésse prever todas as ne- 
cessidades que de futuro houvessem de ser 
reelamadas pelos melhoramentos por ella in- 
troduzidos, firmou comtudo uma base para 
todas as reformas de que viesse a carecer 
este importantissimo ramo de administração 
do Estado; e o citado decreto de 30 de mar- 
ço de 1858 vem já supprindo em parte cer- 
tas deficiencias da dita reforma. 

Viu-se que de 1853 a 18580 serviço pos- 
tal havia tomado amplos desenvolvimentos, 
e que não'só o pessoal existente era inferior 
em numero ás progressivas exigencias do 
serviço, como tambem summamente inferior 
á qualidade e quantidade do mesmo serviço 
a retribuição com que estava sendo corres- 
pondido, e então foram augmentados o pes- 
soal e os vrdenados, mas em tão pequena es- 
cala, .que só à força de grande trabalho teem 


nos foi de 84:0195661 réis. quarentenarias, porque menos ha a receiar O 
Se de 1858 em diante se aprecia todo este | mal que vai em debandada. Em quanto porém 
desenvolvimento no serviço do correio, é evi- | tal não acontece,aconselha a prudencia,man- 
dente que, não tendo crescido o pessoal, o tra-| da a razão, exige a humanidade que se po- 
balho e responsabilidade teem redobrado. nham em prática as medidas destinadas a 
O empregado do correio é um funccionario | salvar o paiz do flagello que o ameaçar. 
excepcional de todos os mais servidores do Es- Fôra muito para desejar, e nesse cami- 
tado, com relação ás obrigações do seu posto. | nho encontramos as conferencias sanitarias 
Geralmente, os funccionarios publico teem nas | de Pariz, que o systema quarentenario das 
suas respectivas repartições um horario deter- | differentes nações assentasse sobre bases uni- 
minado e inalteravel para o serviço, e logram | formes. Estabelecida a mesma legislação , 
para sua folga e repouso todos os dias santifica- | adoptada «a mesma penalidade, aceitos os 
dos e de gala. | mesmos regulamentos, recommendadas e or- 
O empregado do correio trabalha sempre | denadas as mesmas medidas e providencias, 
que o serviço o exige, começando disriamente | nenhuma reclamação teria então lugar, ne- 
ás 6 horas e 3 quartos da manhã e terminando | nhuma queixa teria razão de ser, e as tran- 
ás 8 horas da noute, não conhece a folga co re- | sacções commerciaes se fariam com um co- 
pouso dos dias santificados e feriados, e, quan- | nhecimento de causa, que as tornaria mais 
do ha serviço extraordinario, trabalha a todas | promptas e seguras. Será, porém, isto possi- 
as horas da madrugada, do dia e da noute, ac- | vel de levar á prática na escala que se pre- 
crescendo a tudo isto que, pelos erros commet- | tende? Á commissão figura se-lhe quasi im- 
tidos na remessa das correspondencias, está su- | praticavel, e que tão difficil será estabelecer, 
jeito ás multas e suspensões designadas nó ar- |um systema quarentenario uniforme para to- 
tigo 2.º, 6.º do regulamento de 4 de maio de | dos os paizes, como é por certo inexequivel 
1853... | fazer aceitar a mesma fórma de governo a 
Por semelhantes motivos, em todos os pai- | todos os povos. Se á realisação d'este pensa- 
zes da Europa, o pessoal das repartições pos- | to se oppõe a indole e o caracter dos habi- 
taes é remunerado com superioridade ao de | tantes, os seus usos e costumes, as suas tra- 
quaesquer outras. | dições e historia, à realisação d'aquelle em- 
' Poderia bem demonstrar-se que em Portu- | penho se opporá porventura sempre a diver- 
gal nenhuma outra classe de funccionarios ci- |sa zona geographica d'esses paizes e as Suas 
vis reclama com mais justiça e urgencia um ra-| condições meteorologicas é hygienicas. | 
soavel augmento em seus vencimentos, pois é O commercio portuguez, que por vezes se 
sabido que o serviço do correio é, de todos os | tem queixado do rigor do nosso regimen sani- 
ramos de administração publica, o mais adian- | tario, não avalia de certo as dificuldades da 
tado -e o mais em circumstancias de poder ser | materia. Se attendesse às duvidas que ainda 
equiparado com o das nações que marcham na | existem sobre o facto e ás condições de trans- 
vanguarda da civilisação e do progresso. missibilidade de certas doenças, ás circums- 
A todas estas incontestaveis razões junta- | tancias do seu desenvolvimento e 4 duração 
se ainda outra, qual é a carestia das subsisten- | da sua incubação, em quê não ha nada de fixo 
cias, cireumstancia sobremaneira attendivel e |e seguro; se por um instante meditasse na im- 
| só de per si mais que sufficiente para empenhar | mensa responsabilidade que pesa sobre quem 
os fiscaes da administração do Estado a segui- | tem por missão salvaguardar a saude publica, 
rem o exemplo do que por igual motivo se tem | não fôra por certo tão apaixonado nas suas 
praticado em varios paizes, nomeadamente na | apreciações. | | es sm dr dO 
França ena Prussia, e muirêcentemente em | ' Póde-se até accrescentar que no interesse 
Portugal em relação a outras classes de func- | mesmo do commercio fôra imprudente acquies- 
cionarios. 


N Por todas estas ponderações, | visinha Hespanha, cujo rigor n'este. ponto é 

que ficam expostas e offereci- | porventura excessivo, ameaçou já considerar 
| - dasá apreciação e consideração | Portugal paiz permanentemente suspeito pela 
do corpo legislativo, os suppli- | suavidade e brandura relativas dos nossos re 


cantes, pedindo que os seus | gulamentos sanitarios. E este um assumpto 


vencimentos lhes sejam au-|tão grave e complexo que, além das indica- 


ções da sciencia e dos resultados da observa- 
ção, querem ainda abalisados escriptores que 
na sua legislação sanitaria tenham os gover- 
nos em conta os receios, as. apprehensões, e 
até mesmo os prejuizos populares, 

À commissão não póde perder o ensejo de 
prestar inteira justiça a uma repartição pu- 
blica, cujus serviços, dedicação e zelo não 

Transcrevemos em seguida o novo regu- | teem sido sempre devidamente avaliados. E' 
lamento sanitario para o serviço das quarente- | preciso que se diga e saiba que o conselho de 
nas, approvado por decreto de 14 de janeiro |saude publica do reino tem estado na altura 
ultimo. Precedemos essa providencia do rela- | da sua missão, acompanhando cautelosamente 
torio apresentado pela commissão nomeada |os progressos da sciencia, seguindo com uma 
para rever os regulamentos sanitarios, dando | prudente reserva o exemplo das nações mais 
conta do resultado de seus trabalhos : cultas, propondo todas as medidas proprias 
para uma conveniente, regular e completa or- 
"Senhor. — À commissão nomeada por por-| ganisação do serviço que lhe está confiado, e 
taria de 3 de outubro de 1863 para a revisão | finalmente procurando sempre conciliar as 
dos regulamentos sanitarios e exame de diffe - | exigencias de saude publica com os interesses 


À gmentados, esperam 
Lisboa, 28 de janeiro de 1864. 
- (Seguem-se as assignaturas.) 


a) 


Quarentenas 


Art. 6.º Terminada a assignatura do au- | podido até hoje cumprir-se as obrigações das | rentes questões, que mais ou menos prendem | do commercio. Aos podores publicos compete 


to, o presidente, levantando-se, dirá: «Jistá re- 
conhecido pelas côrtes geraes da nação por- 
tugueza, como successor do throno d'este 
reino, o Principe Real D. F...» 


mencionadas repartições. - 

Se em 1858 houve porém justas conside- 
rações, pelas quaes se entendeu que os qua- 
dros da sub inspecção geral e administração 


com o objecto, vem hoje apresentar o resulta- | o resto, e a commissão nutre a bem fundada 
do dos seus trabalhos. | esperança que d'esta vez os votos do paiz 

Grave e espinhosa era a incumbencia que | serão attendidos, realisando-se o que ainda 
lhe foi dada, porque difficeis e intrihcados são | resta a fazer para levar as nossas instituições 


Proceder-se-ha depois á nomeação de uma | central do correio de Lisboa deveriam ser au- | 08 problemas que lhe dizem respeito. Ardua e | sanitarias 'ao ponto a que devem chegar para 


grande deputação encarregada de apresentar 
a Sua Magestade El-Rei, no dia e hora que o 
mesmo augusto senhor designar, uma copia 
authentica do'auto de reconhecimento, e em 
seguida o presidente declarará fechada a ses- 
são. . 

— Art, 7.º Alem da copiado auto do reconhe- 


BRNdE RAIR O mo uma dream qo 
o “Art. 9.º Fica revogada toda a legislação 
em contrário, 


authori- 


e 


RE” TNT 
su Oartade lei, eta; 153 5 cinsnesssenso vor; 
a aa, A e A 4 a | AH q nd 
- Un “rp 5a E o smurumesr Es 

o MC A du 


“Modelo do auto aque se refere a carta de lei 
arriedo Mg de 28 de janeiro de 1864. 
No anno, do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de... aos... « do mez de... pe- 
las... horas da (manhã ou tarde) n'esta muito 
nobre e sempre leal cidade de Lisboa,no pala- 
«cio das côrtes, aonde se reuniram as duas ca- 
maras, de que se compoem as côrtes geraes da 
nação portugueza, estando presentes. .. pares 
do reino e deputados da nação, sob a presiden- 
cia de F... para se reconhecer o Principe 
Real como successor do throno d'este reino ,na 
conformidade do artigo 15.º, $ 3.º da carta 
constitucional da monarchia, se procedeu ao 
acto solemne do mesmo reconhecimento; e o 
SenhorD.F.. ., PrincipeReal,filho legitimo de 
Suas Magestades,oSenhorD. F.. .,ReidePor- 
tugal e Algarves,ca Senhora D.F..., Rainha 
sua augusta esposa, nascido aos... dias do mez 
de... de..., baptisado na real capella ou igre- 
ja. . .d'esta côrte, pelo em.”º ou exc.=º e rev, mo 
F... foi reconhecido pelas côrtes geraes como 
guccessor de seu augusto pai ao throno d'este 
reino de Portugal e Algarves, segundo a or- 
dem estabelecida nos artigos 5.º, 86.º e 87.º 
da carta constitucional, com todos os direitos 


-," 
do * 


gmentados, e dar-se aos servidores publicos a 
elles pertencentes mais algum vencimento, 
iguaes razões, senão bem mais superiores, se 

atenteiam actualmente, * 
De 1858 até ao presente, grandes e nota- 


eo dasdo Mediterraneo e India; desenvolveu- 


| recções de correios no continente, e novas de- 
| 'egações e distribuições não só no contirtente, 
“| como nailha da Madeira, onde o serviço posta] 


se acha regularmente organisado; estabelece- 
ram-se numerosas carreiras entre diversas es- 
tações, sendo muitas diarias; por decreto de 13 
de abril de 1861 foi muito ampiiado o regula- 
mento para a emissão, pagamento e contabi- 
lidade dos vales do correio; augmentou-se O 
serviço da pequena'posta até ao numero de 
seis distribuições por dia na capitale seus ar- 
baldes, e por decreto de 26 de dezembro de 
1863 foram creadas as estações postaes ambu- 
lantes, as quaes deverão começar a funccionar 
dentro em poucos mezes, produzindo este no- 
vo serviço ainda maior trabalho, e uma dimi- 
nuição na despeza de 25:0005000 réis apro- 
ximadamente, em consequencia de findar 
d'essa epocha em diante o serviço das malas- 
postas. , | 

Finalmente, amais certa e irrefragavel 
prova do augmento sempre crescente do servi- 
ço postal consiste na differença para mais da 
receita da administração geral dos correios, 
pois sendo a do anno economico de 1858 a 
1859 de 317:0045933 réis, a de 1859 a 1860 
foi de 327:2905749 réis, a de 1860 a 1861 de 
350:4308467 réis, a de 1861 a 1862 de réis 
372:3045208 e a d: 1862 a 1863 de réis — 
401:0245604,d'onde se conclue que o augmen- 


penosa era ainda a tarefa, porque a sciencia | prehencherem cabalmente o seu fim. 
nem sempre allumia com a sua luz o caminho E desde já a commissão declara que para 
que haa percorrer. E se em assumptos menos | terem plena e util applicação algumas das 
práticos o espirito fluctua muitas vezes incerto | alterações que propõe nos artigos do actual 
entre ideias oppostas, e como que se acobarda | regulamento das quarentenas, é mister atten- 
em frente das duvidas, das hypotheses e das | der ao que ellas exigem e reclamam. Não 
conjecturas, muito mais é para fazer sossobrar | está a perfeição do systema sanitário de um 
o animo quando sobre as opiniões emittidas | paiz sómente mas suas judiciosas disposições 
podem vir a assentar providencias do maior | regulamentares, mas tambem, e muito muis, 
vulto e alcance. E efectivamente o regimen |nos elementos que garantam a perfeita.e fiel 
sanitario externo de um paiz é assumpto de | execução das medidas a tomar, já pela exis 
uma importancia, de uma transcendencia taes | tencia de. estabelecimentos apropriados, já 
que demanda todo o cuidado e toda a circum- | em relação go pessoal necessario para divigir 
speeção no modo porque for constituido e or- | e fiscalisar todo o serviço. b90 
ganisado. É vim Disse a commissão que a sciencia de hoje 
Se por um lado, primeiro que tudo, acima | authorisava à fazer algumas modificações nos 
de todas as considerações está a saude publica, | nossos regulamentos, e póde ainda accrescen- 
por outro lado a prosperidade é riqueza nacio- | tar que a boa rasão aconselhará outras, se os 
naes reclamam que se attenda aos legitimos | navios,: já no acto: da partida, já durante a 
interesses do commercio. E é sob este duplo | viagem, estiverem e se conservarem nas con- 
ponto de vista que em toda a parte se tem en- | dições que os proprios interesses commerciaes 
carado assumpto tão ponderoso; podendo fe- | aconselham. O que ultimamente se tem escri- 
lizmente dizer-se que, graças aos progressos | pto em França depois da epidemia de: febre 
das sciencias, à melhor ubservação dos factos, | amarella em Saint Nazaire põe, no entender 
ás boas práticas hygienicas e à mais geral ado- | da commissão, fóra de duvida que em relação 
pção de um certo numero de principios, se tem | á febre amarella, está o primeiro,.o principal, 
abrandado consideravelmente o rigor quaren- | 0 mais terrivel perigo no navio, podendo ser- 
tenario de outros tempos. vir a exprimir o facto a phrase feliz do sur. 
"Pela natureza pois do objecto, pelos exem- | Mélier, quando diz que a molestia é carregada 
plos que dentro e fóra do paiz teem sido da- | na occasião da partida absolutamente como 
dos e pelas recommendações do proprio go- | umamercadoria. Embora um ou outro escri- 
verno, não podia a commissão deixar de es- | ptor esteja em opposição com estas ideias, que 
tudar assim a materia, consultado e meditan- | nem por isso a opinião mais geral e as autho- 
do o projecto de proposta de lei que lhe foi | ridades mais competentes deixam dé abonar 
remettido, o que se tem escripto dentro e fó- | esta maneira de vêr, que é corroborada, con- 
ra do paiz, e examinando as queixas e recla- | firmada plenamente pelo que entre nós se tem 
mações que por vezes se tem levantado entre | passado em differgntes epochas e diversas lo- 
nós contra o rigor das medidas quarentena- | calidades. | TE TR) 
Pias, estnatem Na ordem mesmo das medidas de benefi- 
E seja desde já aqui expresso que é al- | ciação é principalmente em referencia ao na- 
tamente injusto o que se tem dito e propala- | vio que ellas devem ser applicadas, não bas- 
do. Os nossos regulamentos sanitarios nem | tando areja-lo e purificar-lhe a athmosphera, 
são rigorosos nem absurdos. Se uma ou ou: | mas devendo por todos os meios possiveis des- 
tra disposição póde agora ser alterada, se um | truir-a infecção, a contaminação do mesmo 
ou outro preceito deve ser modificado, nem |navio, atacando os principios deleterios de que 
por isso é menos verdadeiro, no estado actual | elle se acha, por assim dizer, impregnado, e 
da sciencia, o que constitue o essencial e fór-| que não deixam de exhalar-se, sobretudo do 
ma a base do regimen sanitario dos nossos | porão. Em vista d'este triste privilegio já 8 
portos. Póde ámanhã ser cousa diversa. A | vê como o desprezo das boas praticas hygieni- 
verdade de hoje é muitas vezes o erro do dia | cas, como a incuria, o desleixo e à imprevi- 
seguinte. Tal éa lei immutavel do progres-| dencia, podem favorecer o desenvolvimento 
so, que em seu incessante lidar prepara e | das epidemias. Parecia pois 4 commissão muito 
realisa as conquistas da civilisação. conveniente que, em fórma. de instrucções, 
E n'este ponto é à hygiene publica que | fossem estabelecidos certos preceitos em refe- 
toca o principal papel. Quando todos se com: | rencia às medidas hygienicas a pôr em pratica 
penetrarem dos beneficios d'essa tão util|na sahida, viagem e chegada dos navios, o 
sciencia, devem necessariamente desappare- | que d'ellas tivessem conhecimento os com- 
cer muitas das causas productoras das epi- | mandantes. 
demias, e como consequencia necessaria virá Levada d'estes principios, e tendo em vis- 


cer a algumas das suas pretenções. À nossa 


e 


onto. 


ta as recommendações do governo, conside- | geral do serviço de saude acrescenta "dA que 


rou a commissão a qualidade das embarcações | 
e conheceu que os navios especialmente em- 

pregados no transporte dos passageiros, é 

que pelo seu aceio , arranjo e condições hy-: 
gienicas em geral maiores garantias dão á 

saude publica, já estão favorecidos nos actuaes 

regulamentos. 

O praso das quarentenás, ou por outra, o 
tempo que os navios devem estar isolados e 
sequestrados de toda a communicação já foi 
reduzido ao que é absolutamente necessario. 
Não só esse tempo é preciso para pôr em pra- 
tica as medidas de beneficiação geralmente 
aconselhadas, mas é mister igualmente que 
para a observação decorra um certo periodo, 
durante o qual se evita o contacto entre a 
gente do navio e uma população agglomerada. 
Póde, e effectivamente se deve recorrer, a to- 
dos os meios de purificação do navio, porque 
a quarentena não é rigorosamente uma ques- 
tão de tempo; mas não convem precinitar es- 
tas operações, nem prescindir de consagrar á 
observação e 4 natural dispersão dos miasmas 
um certo numero de dias. E ções 

Em quanto ás mercadorias não deve ab- 
solutamente abrir-se mão de todas as caute- 
las, e n'este sentido o conselho de saude regu- 
lará as beneficiações que, sem lesar os interes- 
Bes commerciaes, possam attingir o fim com 
que são empregadas. Pelo que toca aos passa- 
goiros foram tidas em conta todas as circums- 
tancias que, sem risco da saude publica, podem 
facilitar a sua admissão. 


és es 7* 


Em geral a qualidade e:estado do navio, o 
tempo de viagem,a natureza das mercadorias, 
a especie de doença para que é estabelecida a 
quarentena, a (lifferença de incubação das dif. 
ferentes molestias pestilenciaes, foram attendi- 
das nas providencias aconselhadas, como já o 
estavam pela maior parte no actua] regula- 
mento, e nas ultimas deliberações do conse- 
lho de saude. RE otro ia 

» Tornou-se mais clara a determinação dos 
prasos dentro dos quaes podem ser declara- 
dos limpos 03 portos considerados inficiona- 


sdrss 


+ A nomeção de medicos sanitarios nos por - 
tos principaes do Brazil é de uma vantagem 


incontestavel, As relações frequentes dos dous | 


paizes, o facto da existencia da febre amarel- 
la, como doença que se póde dizer endemica, 
em certos pontos do imperio, nomeadamente 
no Rio de Janeiro e Pernambuco, tudo acon- 
selha uma tal medida, lembrada, pedida 6 re- 
clamada já com instancia pelo conselho de sau- 
lo pub ica, cujas, ideias a commissão, plena- 
mento adopta, fazendo suas às rasões expos- 
tas por esta repartição em diferentes ogca- 
siões e com maior desenvolvimento e perfeito 
desempenho na sua consulta de 12 de agosto 
do corrente. Como elemento porém essensjal 
d esta nomeação conviria que o governo sg en- 
tendesse com o do Brazil de modo que aquel- 
les funccionarios tivessem uma posição official 
reconhecida pelo imperio, que formassem par- 
te ou assistissem com esse caracter ás sessões 
ou reuniões das commissões sanitarias da lo- 
calidade, e que, responsaveis para com o nos- 
so governo, como seus empregados, fossem 
especialmente encarregados de estudar a epi- 
demiologia do paiz, aconselhando o governo. 
brazileiro na adupção de medidas e praticas 
tendentes a fazer desapparecer qu attenuar 
pelo menos a força e a intensidade de taes fla- 
gellos. Sobre as informações d'estes emprega-. 
dos seriam passadas as cartas do saude pelos 
respectivos consules, havendo assim a neces- 
suria garantia para a determinação da especie 
de medidas quarentenarias. pay E 
Aexistencia de taes funccionarios seria 
então de uma utilidade que não carece demons- 
trar se, desempenhando elles para :.6s, em re- 
lação á febre amarella, especialmente, o mes- 
mo papel, ou a missão que com tanto proveito 
para a humanidade, para à sciencia e para o 
comercio exercem ha annos para & França, 


em referencia à peste, os medicos sanitarios 


no Levante. E cabe aqui dizer que são tão 
valiosos e tão geralmente reconhecidos e apre- 
ciados os serviços d'estes medicos francezes 
que, a conferencia internacional sanitaria pe- 
diu com instancia, e com a mesma o snr. Mé- 
lier recommenda ultimamente a creaçã. de 
medicos sanitarios na America para a febre 
amarella. O consciencioso e illustre inspector 


| temente organisado. |. 


cada vez mais necessaria, esta medid, º9= 
ceria ser objecto de um accordo entro 8 
vernos interessados. Esta ideia parece 4 com 
missão dever ser tomada em muita conta. 
Vem aqui naturalmente a questão das car- 
tas de saude, mesmo porque á commissão 6 
recommendado.o exame d'este ponto, e de ou- 
tro que com elle está ligado; isto é, o da clas- 
sificação dos portos como base das medidas 


o?" dam 


0 go é dictado pela boa rasão e confirmado 
pelo 


lei, 

D'este imposto completamente justo, per- 
feitamente logico, por isso que 03 navios por- 
tuguezes pagam um tal direito nos portos 
estrangeiros, póde o governo tirar os meios 
necessarios para organisar do melhor modo o 
serviço sanitario na nossa terra. 

- À commissão é aqui levada a recommen- 
dar o prompto acabamento do lazareto de 
Lisboa e a construcção de um no Funchal e 
de outro no Fayal, conforme tem sido lem- 
brado e proposto em differentes occasiões, já 
pelo censelho de saude, já pelas commissões 
revisoras, já pelas primeiras corporações 
scientificas do paiz. 

Às vantagens que d'ahi devem provir no 
intoresse da saude publica e da facilidade das 
communicações e transácções commerciaes 
são tão obvias que é ocioso enumeral-as, mes- 
mo porque não seria senão repetir o que tem 
sido dito em relatorios e consultas; devendo 
apenas, recommendar mais uma vez que o 


pessoal. do lazareto de Lisboa seja convenien- 

«A classificação das estações de saude em 
relação com o ng Front commercial dos rea- 
pectivos portos, é objecto muito para attender, 
e já dello e po Rob conselho de saude pu- 
blica, e o conselho extraordinario., À maneira 
por que este assumpto, é regulado no projecto 
de proposta de lei enviado pelo governo, pa- 
rece à commissão, salvas pequenas modifica- 
ções indicadas, attingir o fim desejado, con- 
ciliando a economia de, tempo com uma rigo- 
rosa fiscalisação sanitaria. Entendeu a com- 
missão dever indicar os vencimentos dos em- 
pregados é estas estações e do lazareto de 
Lisboa, em ordem a remunerar conveniente- 

ente o sou serviço, e ter todas as garantias 
de illustração e de independencia, . 

À commissão arenita as ideias apresenta- 

das no relatorio da proposta de lei sobre a 
penalidade, no caso de contravenção dos regu- 
lamentos sanitarios, não podendo admittir 
como castigo a imposição da quarentena, por- 
que além de desvirtuar uma providencia que 
tem um fim especial, vai punir quem não 
commetteu o delicto. | 

Por ultimo opina a commissão que para 
pôr o paiz a coberto de epidemias, não basta 
estabelecer sentinelias e barreiras nos portos 
do-nossu extenso litoral, empregando vigilan- 
cia e meios que sobre onerosos e em desaccor- 
do com as vias de communicação accelarada, 
são pouco seguros.e nem sempre efficazes; mas 
é sim indispensavel cuidar da hygiene publica 
e da salubrificação do paiz, procurando des- 
truir ou modificar as condições favoraveis ao 
desenvolvimento d'essas epidemias. 

- Para alcançar este resultado é necessario 
prover a repartição de saude dos indispensa- 
veios meios de acção e outros de que actual- 
mente carece, começando como mais urgente 
por augmentar o quadro do conselho e da sua 
secretaria, e por fazer extensivo a todo o rei- 
no o decreto de 28 de janeiro de 1854, re- 
tribuindo todos os empregados condignamen - 


te, estabelecendo aposentações e mais van - 


tagens concedidas aos empregados de outra 8 
repartições do estado, 

Sala da commissão, em 24 de dezembro 
de 1863. — Guilherme da Silva Abranches, 
presidente—Dr, Carlos May Figueira — Dr. 


Manoel Maria Rodri 


mes. 


» US 


DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL 


Conformando-me com o parecer da com- 


missão creada para rever os regulamentos sa- 


nitarios sobre o serviço das quarentenas: hei 
por bem approvar o regulamento junto, que | 


faz parte deste decreto, e com elle baixa as- 
signado pelo ministro e secretario d'estado dos 
negocios do reino. 

O referido ministro e secretario d'estado 
assim o tenha entendido e faça executar. Pa- 
ço da Ajuda, em 14 de janeiro de 1864, = 
REI.==Anselmo Jusé Braamcamp. 


Regulamento a que se refere o decreto d'esta 
data 


Artigo 1.º Nenhum navio que entrar nos 
portos do reino poderá communicar com a ter- 
ra sem que primeiro seja escrupulosamente 
visitado pela respectiva estação de saude. 

9 1.º Exceptuam-se em tempos normaes 
de saude publita vs barcos de pesca, de pilo- 
tagem, da alfandega e os navios de cabotagem 
entre os differentes portos do continente, com- 
tanto que seja conhecida a sua procedência 
pelo registo do porto ou por qualquer outro 
meio. pa dera «57 | 

$ 2.º O capitão ou mestre do navio, em- 
quanto não recever ordem em contrario da 
respectiva authoridade sanitaria, deverá con- 
servar-se incommunicavel no logar que para 
isso estiver designado. sta 

S 3.º Esta disposição não impede a entra- 
da para bordo, debaixo de quarentena, do 
piloto e dos guardas da alfandega, os quaes 
ficarão por este motivo sujeitos a todas as 
medidas sanitarias que forem impostas ao 
DAVIOS tato MATA A doca ic PS 

$ 4.º O piloto, desde a sua entrada no 
navio, fica considerado como o primeiro guar- 
da de saude, na conformidade das instruc- 
ções de 23 de setembro de 1816, artigo 5.º, 
decreto de 28 de agosto de 1839, titulo 4.º, 
artigo 3.º,e decreto de 30 de setembro de 1859 
artigos 39.º, 42.º, 51.º, 64.º,65.º, 66.º e 83.º 
Os aspirantes e guardas da alfandega são 
considerados guárdas de'saude, e por isso su- 
jeitos à repartição de saudo, desde que en- 
tram no navio até que este obtenha livre prati- 
ca. (Decreto de 6 de janeiro de 1837, artigos 
3.ºe6.9) - ar 1 obratminos ab 4 

9 5.º Nas estações onde hajá guardas pri-. 
vativos de saude, o piloto e os empregados 

, da alfandega cessam de exercer funcções sa- 
nitarias logo que para bordo do navio entrar 

um d'aquelles guardas, devendo comtudo au- 
xiliar o serviço de saude, segundo lhes for 
indicado pelos mesmos guardas privativos, 
em vista das fastedocnéd da conselho de saude. 
publica do reino de 17 de abril de 1858. 

Art. 2.º À visita de saude aos navios se- 
rá feita logo que tenham fundeado no lugar 
designado, e o tempo o permitta, e tem lugar 
desde o nascer do sol até ao seu occaso. . 

$ 1.º No acto desta visita os capitães dos 
vapores que entrarem nos portos do reino, 
poderão ser ubrigados a apresentar, além da 
carta de saude e mais papeis de bordo, uma 

“declaração escripta certiticando o numero de 
pessoas que teem a bordo, e o seu estado sa- 
nitario. | | | 

8 2.º Os navios do Estado e os vapores 
portuguezes ou estrangeiros com facultativo 
a bordo, subvencionados para serviço regular 
de transporte de despachos que entrarem no 
porto de Lisboa depois do occaso do sol, se- 
rão reconhecidos pelo registro do. porto, o 
qual exigirá do commandante um certificado 
do bom estado sanitario de bordo durante 
toda a viagem, e dus portos da partida e da 
escala. Esto certificado será passado pelo facul- 
tativo de bordo, e entregue no dia seguinte na 
estação de saude apenas esta começar o ser» 
viço. O certiticado deve ser authenticado com 
a rubrica do commandante. (Portária de 4 
de junho de 184T'e circular do conselho de 
saude publica do reino, n.º 33, de 1859.) 


gues de Bastos — Dr. febre amarella só podem ter lugar nos portos 
João Clemente Mendes — Dr. João José de onde haja lazareto. EN E 

Simas — Caetano Maria Ferreira da Silva Bei- » S$5.º Todas estas disposiçõ 
rão — Dr. Faustino Jeronymo de Souza Go-' veis aos 


navios procedentes de portossuspeitos 


jdepeste. | 
“Art. 6.º Os navios procedentes de portos 


+ : 
o , 


“| declarados suspeitos com carta de saude lim- 


pa eregular,a cujo bordo porém tiver occorri- 
do morte ou molestia suspeitas, são equiparados 
aos navios procedentes inficionados, e ficam 
por isso sujeitos ás medidas consignadas nos 
artigos 7.º e 8.º 

Art. 7.º Os navios procedentes de portos 
declarados inficionados com carga susceptivel 
e sem occorrencia suspeita a bordo no porto 
de partida nem durante a viagem, são sujeitos 
a uma quarentena de rigor até cinco dias, se 
o porto for considerado inficionado de cholera 
morbus ; até oito dias, se for de febre amarel- 
la; até doze dias, se o for de peste. 

Art. 8.º Os navios procedentes de portos 
declarados inficionados, a cujo bordo tiver 
occorrido molestia ou morte suspeitos no por- 
to da partida, durante a viagem ou na qua- 
rentena, ficam sujeitos, além dos dias da qua- 


“Art. 9.º Os mrvios procedentes de portos 
carga não susceptivel, sem occorrencia suspei- 
ta a bordo, quer no porto da partida quer du- 
rante a viagem, serão sujeitos á quarentena 
de observação, segundo dispuem os artigos 
4º" 6 21.º 

“Art. 10.º Os navios, qualquer que seja a 
procedencia, que, por escala ou arribada for- 
çada ou voluntaria, chegarem a qualquer por- 
to do reino sem carta de saude ou com ella 
irregular, poderão sem difficuldade receber, 
debaixo de quarentena, quaesquer refrescos, 
mantimentos, soccorros ou objectos de que | 
carecerem. 

“6 1.º Se, porém, pretenderem entrar e| 
communicar com a terra, terão tres dias de 
quarentena de observação, se procederem de 
porto habitualmente limpo; podendo elevar- 
se a quarentena a cinco e a oito dias de ob- 
servação; se procederem de portos onde já 
tenham grassado a febra amarella e a peste. 
| '$ 2.º Se procederem de portos declarados 
suspeitos ou inficionados ser-lhes-hão applica- 
das as medidas quarentenarias respectivas ás 
procedencias de portos inficionados. 

— Art; 11.º O porto considerado inficionado 
poderá ser declarado limpo quando tenham 
decorrido desde o ultimo caso trinta dias para | 
a peste, vinte para a febre amarella e dez pará | 
a cholera morbus. | 

“Art. 12.º 'Todo o navio, qualquer que se- 
ja a sua procedencia, que trouxer ou tiver 
tido doentes ou mortes a bordo, é sujeito á | 
quarentena que for necessaria para segurança 
da saude publica, na conformidade dos regu- 
lamentos. | 

9 un co. Os commandantes de navio não 
deverão receber a bordo pessoa alguma doen- 
te sem certidão de facultativo com designação | 
precisa da molestia, authenticada pelo consul' 
portuguez, a fim de que por este documento 
se possa destruir qualquer suspeita. 

Art. 13.º O navio que estiver nas cir- 
cumstancias referidas no artigo antecedente 
poderá, todavia, ser admittido à livre prática, 
comtanto que proceda de porto declarado lim-, 
po, e queo respectivo capitão ou mestre apre- | 
sente ao guarda mór ou fiscal de saude pro- 
vas indubitaveis que destruam toda a suspeita | 
sobre a natureza da molestia dos que se acha. 
rem doentes ou da morte dos que tiverem 
fallecido durante a viagem. . 

$ unico. No caso de duvida o guarda -mór 
ou tiscal de saude prescreverá ao navio a qua- 
rentena de rigor que lhe for applicavel, segun- 
do a natureza da doença a que se referir a sús- 
peita, dando immediatamente parte circum- 
stanciada ao conselho de saude. 

Art. 14.º Se algum navio suspeito arribar 
por força maior a porto onde não haja lazareto, 
será posto em completo isolamento, assim co- 
mo o barco que lhe tiver dado pilotagem, se 
com elle tiver communicado; e será além d'isto 
obrigado a seguir viagem para Lisboa ou para 
outro lazareto acreditado, dando se-lhe todos 
os soccorros de que careça, guardando em tudo 


8 3.º Quando pelo certificado do faculta- | a mais completa incommunicação. 


tivo constar alguma novidade a bordo, ou 
nos portos da partida ou de escala, ou mesmo 
houver alguma circumstancia que duvida fa- 
- ça, O commandante do registro intimará o 
capitão para se conservar incommunicavel até 
AP VISEETIO areias UND SID GA 
Art. 3.º Os navios procedentes de portos 
declarados limpos, com carta de saude limpa e 
regular, sem occorrencia suspeita a bordo du- 
rante a viagem, e em boas condições hygieni- 
cas, serão admittidos iminediatamente 4 livre 
prática,o !aremunos elton roer o mos obpnla 


e a r 
9 1.º Quando forem portadores de carta de |: 


saude suja, ou quando tiver occorrido doença 
ou morte suspeitas, serão sújeitos à quarentena 
de rigor, respectiva à molestia que existir no 
porto a que a nota da carta de saude ou a que a 
sospeita só PEferio, 4 277428 «SESSINIOO db am 

5 2.º Se onavio, posto-que procedente de 
porto limpo e portador de carta de saude lim- 
pa, e regular e sem caso de molestia ou de mor- 
te suspeitas durante a viagem, for julgado em 
condições de insalubridade que bad com -: 
prometter a saude publica, poderá ser detido a 
fim de praticar as necessarias medidas e opera- 
ções hygienicas, que lhe serão indicadas pela 
respectiva authoridade sanitaria dentro de vin- 
tê Siro Mori PPT DENGUE oie Aa 

Art, 4.º Os navios procedentes de portos 
declarados suspeitos de cholera morbus terão 
uma quarentena de cinco dias comprehendidos 
os de viagem, findos os quaes serão admittidos 
á livre prática, salvo o disposto no $ 2.º do ar- 
tigo 3.º do regulamento, . pr 

9 unico. As quarentenas de observação pa- 
ra estes navios podem fazer-se em qualquer 
porto em que haja as necessarias garantias de 
isolamento. | , | 

Art. 5.º Os navios procedentes de portos 
declarados suspeitos de febre amnrella terão 
uma quarentena de observação até cinco dias, 
em que não são incluidos osde viagem. 

$ 1.º Se taes navivs trouxerem quinze dias 
de viagem e vierem em lastro ou com carga in- 
susceptivel, serão logo admittidos á livre prá- 
tica, excepto nas circumstancias marcadas no 
82.º do artigo 3.º do regulamento. 

8 2:º Terão igualmente livre prática os 
passageiros vindos em navios com quinze dias 
de vingem e com carga susceptivel, uma vez 
que as escotilhas se tenham conservado fecha- 
das durante a viagem, ficando o navio em qua- 
rentena de observação até cinco dias. 

$3.º Aigual quarentena ficam sujeitos os 
passageiros, quando o navio trouxer carga sus- 
ceptível e que as escutilhas tenham sido abertas 
durante a viagem. 


| 


$ unico. Se o navio arribado ou naufraga- 
do estiver em circumstancias de innavegabili- 
dade absoluta, proceder-se ha na conformida- 
de das instrucções da circular, do conselho de 
saude, n.º 17 de 4 de setembro de 1848, artigo 
13.ºeseguintes. A 
Art. 15.º Em todos os casos referidos nos 
artigos antecedentes poderá ser ampliada e ag- 
gravada a quarentena pelo conselho de saude 
publica do reino, se as circumstancias do navio 
e a segurança da saude publica assi O exigi- 
RR 4 5 qe a ja “4 0% 
* Art. 16.º 'Todoo navio é obrigado a apre- 
sentar carta desaude. | 
* $ 1.º Exceptuam-se em tempos normaes de 
saude publica os barcos de pesca, de pi- 
lotagem, da alfandega, e os navios de cabota- 
em entre os diferentes portos do continente. 
“$2.º Quando osmiavios de guerra (se bem 
que não estejam em geral isentos d'esta obriga- 
ção) não tenham podído munir-se.de carta de 


saúde por circunstancias excepcionaes, será 


esta substituida pela declaração do comman- 
dante, relativa ao estado sanitario do porto da 
pártida. uso vd di , | , 
| Art 17. Cada navio não poderá ter senão 
“uma carta de saude, e para ser considerada re- 
gular, deverá sér passada conforme o modelo 
official pelô consul portaguez do porto da pro- 
cedencia, é com os vistos dos consales portu- 
guezes dos portos de sua escala ou arribada. 
— $1.º Acarta de saude, assim como os vis- 
tos, farão menção expressa do estado da saude 
publica, não só do porto, mas de todo o distri- 
cto consular; declarando os consules, sempre 
que o possam saber, o numero aproximado de 
casos de cholera morbus, de febre amarella ou 
de peste, quando em alguma parte do seu dis- 
tricto consular exista alguma das ditas moles - 
tias. | | 
8 2.º Na falta de consul portuguez poderá 
a carta de saude ser passada, e os vistos refe- 
rendados pelos consules de Hespanha e na falta 
d'estes por algum das nações que estiverem em 
relação de amisade e commercio com Portu- 


al. . 
ê 8 3.º Ascartas que não trouxerem refe- 
renda consular não terão credito nem valida- 
de alguma. d 
Art. 18.º A carta de saude não terá vali- 
dade se tiver sido passada mais de quarenta e 
oito horas antes da partida do navio, salvo se 
tiver sido depois visada pelo mesmo consul 
que a referendou, e este declarar que o eatado 
sanitario permanece sem alteração algnma, 
$ unico. Nem nas cartas de saude nem 


es são applica- e para ogeneros 
| Art. 20.º À quarentena ou é de observa- 


rentena designados no artigo antecedente, a: 
todas as demais medidas sanitarias que se | instrucções de 17 de abril de 1858, e para a 
Julgarem indispensaveis para salva guarda | 
| da saude publica. 


declarados inficionados, em lastro ou com , 1854. 


Art. 19.º A duração da quarentena pode- lazareto se os quarentenarios tiverem passado dação da caça dos elephantes e cavallos marinhos, toda a provincia, 


rá ser diferente para o navio, para as pessoas | para aquelle estabelecimento. 


“ 


susceptiveis. 


ção ou derigor. 


Art. 21.º A quarentena de observação 
não obriga ao desembarque da carga para o 
lazareto, e conta-se desde que entra para bor- 
do o guarda de saude e começam as medidas 
hygienicas, na conformidade do edital de 2 de 


abril de 1858 e instrucções correlativas, já ci- 

tadas no $ 5.º, doartigo 1.º... 

S unico. Exceptuam-se os casos em que 

o navio se ache de tal fórma abarrotado ou tão 

- immundo que não seja possivel proceder ás 
beneficiações hyg.enicas, sem descarregar al- 

guma parte da carga para o lazareto ou para 
fragatas na conformidade dos regulamentos. 

Art. 22.º À quarentena de rigor obriga 

ao desembarque de toda a carga susceptivel, 

bagagens e espolios para o lazareto, é começa 

a contar-se.para a tripulação e navio desde 
que este se acha inteiramente descarregado 
tanto da carga susceptivel, como da insusce- 
ptivel, e principiam as medidas de purificação 
e desinfecção especiaes, na conformidade das 


carga susceptivel desde que no lazareto é sub- 
mettida ás beneficiações ordenadas no capitulo 
6.º do regulamento de 16 de novembro de 


$ unico. Entende-se por carga susceptivel 
aquella que se compõe de algumylos generos 
designados no artigo 39.º d'este regulamento. 


Art. 23.º Concluida a quarentena,o guar- 
da mór de saude verificará pessoalmente se as 
beneficiações se praticaram satisfactoriamen- 
te, e no caso contrario poderá,sob sua respon- 
sabilidade, prolon:ar a quarentena pelos dias 
que julgar necessarios para que as beneficia- 
ções se completem de modo que a saude publi- 
ca seja garantida, dando parte motivada ao 
conselho de saude. 


* Art. 24º Os passageiros dos navios su- 
jeitos a quarentena poderão passal-a no laza- 
reto, ou a bordo, se a authoridade sanitaria 
não achar n'isso inconveniente. As pessoas da 
tripulação poderão, obtida a necessaria licen- 


ça do capitão ou mestre do navio, fazer a sua | 


quarentena no lazareto. 

-$ 1.º Exceptuam-se os doentes, quer se- 
jam passageiros, quer da tripulação, os quaes 
passarão para o lazareto concluida que seja a 
visita de saude. 

92.º Aos passageiros que fizerem quaren- 
tena a bordo dos navios impedidos ser-lhes-ha 
esta contada desde o ultimo dia da descarga 
do navio, comtanto que n essa epocha se ache 
convenientemente beneficiado. 

8 3.º Aos passageiros que optarem pelo 
lazareto ser-lhes-ha contada a quarentena des- 
de o dia em que ali entrarem. 

Art. 25.º Os dias de quarentena são con- 
tados de vinte e quatro horas completas cada 

aa | 


Art. 26.º Se durante a quarentena se ma- 
nifestar a bordo do navio algum caso de peste, 
de febre amarella ou de cholera morbus,a qua. 
rentena recomeçará para o navio (artigos 7.º 
e 13.º), mas não para as pessoas que tiverem 
passado para o lazareto, salvo se alguma d'el- 
las for atacada de alguma das ditas molestias. 

Art. 27.º E' permittida a corresponden- 
cia por escripto por intermedio das estações 
de saude, nos termos do regulamento de 22 de 
abril de 1817, a todas as pessoas em quaren- 
tena, ou seja no lazareto ou a bordo dos na- 
vios. 


Art. 28.º E tambem permittido ás pessoas 


em quarentena no lazareto ou a bordo dos na- | 


vios receber de terra mantimentos, moveis ou 
quaesquer effeitos e soccorros de que preci- 
sarem, nos termos do regulamento citado no 
artigo antecedente. 

Art. 290,º As bagagens devem acompa- 
nhar as pessoas que passarem para o lazareto. 

S$ unico. Entende-se por bagagem de 
pessoa, para os effeitos sanitarios, unicamen- 
te as roupas de uso ordinario, inclusivê a ca- 
ma; tudo o mais será considerado e tratado 
como carga do navio. (Preliminares da pauta 
geral das alfandegas). 

Art. 30.º As bagagens e os espolios ds 
quarentenarios fallecidos no lazareto terão a 
beneficiação e destino designados no edital 
de 16 de julho de 1853, publicado pelo con- 
selho de saude publica do reino. 

Art. 31.º Os espolios que vierem a bor- 
do dos navios procedentes do Brazil, ainda 
que de porto considerado limpo, não entrarão 
nas alfandegas sem que previamente sejam 
abertos.e beneficiados no lazareto, nos portos 
onde o houver, e em logar apropriado e esco- 
lhido pela authoridade sanitaria n'aquelles 
onde o não houver. 


Art. 32.º A verificação do estado sani- 
tario dos feridos ou enfermos que tiverem 
soffrido desastre, cu adoecido durante a via- 
gem e se acharem a bordo de navios de 
procedencia limpa, que entrarem no porto de 
Lisboa; e bem assim o reconhecimento ou 
diagnostico do ferimento ou molestia qne sof- 
frerem, quando esta for de natureza desco- 
nhecida ou duvidosa, será feito pelo guarda 
mór da saude na occasião da visita da entra- 
da, e, se necessario for, dentro do navio. 

$ 1.º A mesma obrigação incumbe ao subs- 
tituto ordinario ou extraordinário da guarda 
mór, quando fizerem as suas vezes. 

$2.º No caso de verificar que o padeci- 
mento dos enfermos do navio que exige qua- 
rentena, o guarda môr, depois de impor ao 
navio a que lhe couber, irá passar a sua no 
lazareto, podendo, quando prefira, passal-a a 
bordo do mesmo navio impedido, encarregan- 
do-se abi.ou no lazareto do tratamento clini- 
co dos“enfermos do navio, se nisto convier 
com o respectivo capitão ou mestre. 

8 3.º Durante a quarentena do guarda 
mór fará as suas vezes na estação de saud» 
o seu substituto, que será para isso avisado 
pelo interprete escrivão, logo depois da visita 
que tiver determinado a quarentena do guar- 
da mór. (Portaria de 22 de março de 1856.) 

Art. 33.º Os funccionarios publicos que 
forem em serviço á falla dos navios em qua- 
rentena ou ao lazareto deverão primeiro apre- 
sentar-se ao guarda mór de saudeem Belem, 
ou ao inspector do lazareto, ou a quem as suas 
vezes fizer, para declarar os motivos que alli 
os conduziram. 

8 1.º Esta disposição é applicavel aos em- 
pregados das alfandegas que tiverem indaga- 
ções a fazer a bordo dos navios ou no laza- 
reto. 

“$2.º No caso que estes funccionarios ou 
empregados tenham tido communicação im- 
mediata com pessoas ou cousas em quaren- 
tena, serão elles mesmos submettidos ás me- 
didas quarentenarias prescriptas nos regula- 
nentos geraes, 

Art. 34.º As pessoas que quizerem fallar 


- 


nos vistos são admittidas abreviaturas, alga- aos quarentenarios deverão pedir licença ao 
$ 4.º As quarentenas de observação para rismos, entrelinhas, rasuras ou cousa que taça guarda privativo de saude que estiver a bordo 

os navios procedentes de portos suspeitos de duvida. 
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do navio em quarentena, ou ao inspector do 


rella, e da cholera morbus, outras molestias 
importaveis ou transmissivas, como o typho, 
bexigas, etc., poderão occasionar medidas 


se desenvolverem, sem que comtudo estas me- 
didas prejudiquem os portos da procedencia, 
escala ou arribada dos ditos navios. 

Art. 36.º O navio que não quizer sujeitar- 
sy 4 quarentena c demais actos de fiscalisação 
sanitaria prescriptos pelos regulamentos em 
vigor, póde sahir do porto debaixo de qua- 
rentena, e outro tanto podem fazer os passa- 
geiros do mesmo navio que os tiver trans- 
portado ou em qualquer outro que para este 
efeito fretarem, ou que fôr sahindo e os queira 
recolher. 

Art. 372 Se algum navio portador de 
carta do saudo suja ou procedente de porto 
declarado inficionado ou suspeito, tiver feito 
em algum tazareto quarentena e beneficiações 
iguaes Às que determinam os regulamentos 
portuguezes, ser -lhes-ha levada em conta, e 
o navio'será admittido em livre pratica, se 
depois não tiver occorrido novidade suspeita 
a bordo. 

9 unico. No caso porém que as referidas 
quarentenas e beneficiações não sejam iguaes 
ás determinadas nos regulamentos portugue- 
zes, o navio será detido em quarentena pelo 
tempo necessario para completar a que os di- 
tos regulamentos exigem e prefazer as cor- 
respondentes beneficiações. 

Art. 38.º De qualquer trangressão dos 
preceitos dos regulamentos sanitarios se for- 
mará auto com todas as solemnidades legaes, 
nos termos da portaria de 26 de julho de 1849 
que será remettido ao respectivo agente do 
ministerio publico, a fim de ser applicada ao 
transgressor a pena da lei. 

Art. 39.º São consideradas substancias 
susceptiveis : 

O algodão em rama ou em manufactura; 

Os cabellos em manufactura ou em qual- 
quer outro estado; 

O canhamo em rama ou em manufactura; 

Às cartas, jornaes e papeis de correspon- 
dencia; 

“Os couros frescos seccos ou em manufa- 
ctura; | 

A crina em manufactura ou em 
outro estado; 

Os despojos ou fragmentos animaes fres- 


qualquer 


cos; 
A lã eo linho em rama ou em manufa- 
ctura; | É 

As pelles e as pennas em manufactura ou 
em qualquer outro estado. 

A seda em rama ou em manufactura; 

S unico. Todasas mercadorias e materias 
susceptiveis acima referidas são sujeitas ás 
expurgações prescriptas nos regulamentos em 
vigor graduadas segundo o prudente arbitrio 
da authoridade sanitaria. 

Art. 40.º Ficam sem efeito todas as dis- 
posições em contrário ao presente regulamento 

Paço da Ajuda em 14 de janeiro de 1864. 
— Anselmo José Braamcamp. 
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Relatorio dos negocios do 
ultramar 


Apresentado pelo snr. ministro da marinha 
na camara electiva em sessão de 23 de 
janeiro, 


(Continuado do n.º 24) 
MOÇAMBIQUE 


Immensidade de riquezas de todo o genero en- 
cerra esta vastissima região; mas, como se a natu- 
reza avara d'ellas quizera ainda encarecer-lhes o 


| valor, grandes são tambem as dificuldades que por 


ora estorvam a plenitude da sua conquista. Dila- 
tados territorios para guardar, extensa porção de 
costas para vixiar, gentes inquietas para conter, € 
n'estas condições rara população industriosa e po- 
licinda, rendimentos diminutos, forças escassas, ca- 
| techese nulla. us 

Tal continua a ser, senhores, em nada vol-o 
dissimulo, a situação d'aquelles espaçosus districtos. 

Alli todavia, proporcionando o arrojo ao perigo, 
a constancia ás cuntrariedades, mais amecudados fo- 
ram os feitos honrusos das nossas armas no perio- 
do que relato, provaudo-se por este modo que o an- 
tigo espirito não esmoreceu como suppoem os menos 
attentos, e que os nossos brios militares, quando a 
ocensido e a necessidade os incita, renascem medin- 
do o esforço pelo custoso dos córnmettimentos. 

Dão-se com frequencia n'aquellas paragens ag 
turbulencias e rebeldias do gentio. E' preciso ad- 

| ministrar, e abrir caminho ao commercio, a bem 
dizer com a espada em punho. São as naturaes 
consequencias das cireumstancias acima rapidamen- 
to esboçadas. Por succinta que seja a relação das 
operações militares, occupa esta necessariamunte 
uma parte importante, talvez a mais importante, 
nos anunes da provincia. 

Achava-se o districto de Moçambique sobresal- 
tado pelas correrias do bando do Mussaquanto, que 
impediam as transacções dos moradores com os ser- 
tanejos, e muito prejudicavam o commercio inferno. 
Apromptou-se uma expedição, que foi atacar aquelle 
bando, e completamente o dispersou, prendendo lhe 
45 homens. U chefe Mussa conseguiu porém evadir- 
se, e constava nu capital da provincia ter fugido 
para Madagascar n'um pangaio arabe Desde então 
restabeleceu-se o socego, acabaram as depredações, q 
o commercio pôde regularmente continuar as suas 
operações. 


Nos districtos do sul era por extremo precario o 


estado das populações ao findar o anno de 1862 Es- 
tava n'essas partes o commsrcio paralisado em razão 
das desordens promovidas nos sertões pelas partidas 
que seguiam os dous filhos do Manicusse na guerra 
du successão, que estes entre si pelejavam, como já 
tive occasido:de compendiar no meu antecedente re- 
latorio. Actualmente, por elfeito de algumas expedi- 
ções habilmente concebidas e valorosamente execu- 
tadas, acham-se aquelles districtos em condições mui- 
to mais propícias. 

Em Angoche, como importa nos primeiros tem- 
pos do restabelocimento da authoridade . depois do 
larga usurpação, o nosso legitimo dominio é susten- 
tado por consideravel desenvolvimento de forças. À 
submissão de 25 regulos trouxe porém a pacificação 
de todo aquelle districto, o qual se tem conservado 
em muito fuvoravel estado, melhorando-se gradunl- 
mente, Pinham n'estes ultimos tempos concorrido alli 
varios mercadores do interior, para renovarem as aa- 
tigas relações commerciaes, ha muito interrompidas. 
E certo que se nota por ora a timidez ds quem ten- 
ta receioso uma senda mal: conhecida. Nada porém 
mais natural Quando não fosse esta a indole d'a- 
quelles povos, bastariam as circumstancias que an- 
tecederam. Nao podia de repente serenar a comino- 
ção resultante do acto de vigor, com que as nossas 
armas completamente destruiram o oppressivo poder 
do antigo sultão, sublevado contra a coroa de Porta- 
gal, Mais do que as desconfianças dos naturaes tem 
todavia concorrido para dificultar estas primeiras 
transacções a escassez à: mantimentos, que desgra 
qadamente aflige todo aquelle districto, e que, tendo 
por causa a falta quasi absoluta de chuvas na esta- 
ção propria, se tornou mais grave pela usual impre- 
videncia dos indigenas. Foi a secea tamanha que 
mal se conheceram este anno as cheias periodicas do 
Zambeze e do Chire, de ordinario muito caudaes. 

Chegou tambem esta secca no districto de Mo- 
çambique, onde os alimentos alcançaram por isso 
preços consideraveis. Com grandes mas necessarios 
sacrifícios proveu a tudo promptamente o digno go- 
vernador geral, comprando avultada cópia de gene- 
ros para occurrer à sustentação dos destacamentos 
que defendem este ponto e guarnecem Bazaruto 


Em Lourenço Marques e terras proximas foi pessoa indonea para dirigir o seu assentamento e col- . 
necessario castigar a insulencia dos Vátuas, que se- 


guiam a fortuna do Mauéva e assolavam os sertões. 


Art. 35.º Alem da peste, da febre ama- 


quarentenarias para os navios a cujo bordo | 


edil —- ma o ana a ni a A TU O a 


:O que ha maito não ousavam fazer; de sorte que 
lograram trazer ao mercado perto de 59:000 kilo- 


| grammas de dente de elephante, c valiosas quanti- | 


dades do de cavallo marinho, e de pontas de ábada, 
artigos que constituem o seu principal commercio. 
Em Inhambane o Difhia-Danha á testa de um 
! bandojde Vátuas roubava e assassinava impunemen- 
te os mercadores que atravessavam o sertão. Sahiu 
uma força contra elles, e os régulos de Mecumbe, 
Guilandu e Zavalla, por cujas terras commettia as 
suns depredações, vieram submetter-se e pagar o 
tributo apenas souberam da approximação dos nos- 
sos. Foram as hurdas dos cafres alcançadas nas 
terras do régulo Ingoama, vassallo da corva portu- 
gueza,e ahi derrotadas e completamente dispersas. 
Ficou o districto pacificado, e puderam sertanejos e 
moradores commerciar livremente sem receio das in- 
cursões e assaltadas a que até alli andavam expos- 
tos. 

Não estão perfeitamente socegados os sertões 
de Sofulla, porque os bandos do Mauéva e do Muzil- 
la, os dous filhos do Manicusse, já cumulativa, já 
alternadamente,para alli entestam as correias e cau- 
sam devastações Posto que não tenham com suas 
hostilidades offendido os habitantas, falta a estes a 
inteira tranquillidade, sem a qual nenhumas tran- 
sacções se podem emprehender pelo receio das ag- 
gressões inopinadas de um ou de outro partido. 

Nada mais era preciso para chamar sobre este 
ponto a attenção do governador geral. Comquanto 
baja bons fundamentos para esperar que a disper- 
são e aniquilamento da facção do Dunha-Dunha de- 
va exercer salutar influencia nas tribus guerreiras e 
audazes d'este districto, Vátuas e Landins — tanto 
mas quanto, ainda antes de conhecerem o desastre 
d'aquelle chefe, já com temor do castigo se não atre- 
viam, como fica dito, a hostilisar os moradores “de 
Sofalla — para maior segurança e para extincção 
total d'estas perturbações receberam os governado- 
res de Inhambane e de Lourenço Marques ordem 
de congregar as forças dos dous districtos, e, com- 


| binando os seus movimentos e operações, completa- 


rem a pacificação do sertão dissipando todos estes 
bandos hostis, o que será um feito de grande impor- 
tancia e de consequencias relevantissimas para Su- 
falla, quer pelo lado moral, quer pelo lado econo- 
mico, 

Efectivamente, só um acto decisivo, que redu- 
za á antiga submissão aquellas tribus inquietas, pó- 
de livrar os habitantes d'este districto de terror em 
que os mantem desde 1833 os chefes gentios, terror 
tal que preferem supportar todas as extorsões e 
opprobrios a tentarem um esforço para sacudir es- 
te jugo vilipendioso, São aquelles habitantes mou- 
Togou indios na quasi totalidade, e a gua inercia e 
apathia constitue um dos maiores obstaculos para 
os respectivos governadores, que não acham n'elles 
a energia necessaria para reprimir tão atrevidas in- 
vasões. À memoria das pavorosas atrocidades com- 
mettidas pelos cafres, quando em 22 de outubro de 
1833 entraram em Lourenço Marques, assassinaram 
o governador e incendiaram a igreja e os archivos do 
governo, bem como a do analvgo desastre de Sofulla 
em 1836, dura ainda n'este ultimo ponto como terri- 
vel e permanente ameaça. 

N'esta situação os proprios moradores da villa, 
capital do districto, mudaram-se quasi todos para a 
ilha de Cbiloane, onde se estabeleceram e construi- 
ram casas para ficarem menos expostos às incursões 
dos referidos Vátuas e Landias, desejando transfe- 
rir para alli a séde da antiga povoação. D este re- 
ceio, e de todas as consequencias que d'elle derivam, 
estarão já livres, espero, porque deve ter-se effectua- 
do a juncção das forças dos governadores de Louren- 
ço Marques e de Inhambane, eo governador geral, 
para maior precaução, enviou um destacamento com 
duas peças de artilheria, que lhes assegura sufficien- 
te protecção. 

Por esta rapida exposição vereis, senhores, que 
não correu o periodo a que me refiro sem contribuir 
para restaurar € firmar o antigo prestigio do nôme é 
das armas portuguezas n'aquellas apartadas re- 
giões, circumstancia especial para a conservação de 
territorios que o futuro tornará dos mais imporran- 
tes como opportunamente reconhecereis. 

- Oestado religioso da provincia não é mais ani- 
mador do que no periodo antecedente. Em quanto 
não houver o sufliciente numero de sacerdotes e mis- 
sionarios, cuja educação não póde improvisar-se; em 
quanto sobretudo o governo não pudér encontral-os 
com as qualida les indispensaveis, não haverá boa 
organisação d'este serviço, cuja importancia, influen- 
cia e absoluta necessidade escuso novamente ponde- 
rar. Remunerações mais ajustadas ás necessidades e 
posição, e um prelado que resida na provincia, se- 
| rão alli muito conveniente inicio; mas a tudo oppõe, 
| senão invencivel obstaculo, ao menos inevitavel de- 
longa, & diminuição nas receitas da provincia em ra- 
zão da guerra da America. Conseguiu todavia o go- 
verno enviar, a fim de parochiar na sé de Moçambi- 
que, o presbytero Jusé Pereira, cuja dedicação, fer- 
vor e exemplos, por muito louvaveis, podem, com a 
| perseverança que dá a verdadeira crença, cooperar 
“naobra fundamental da regeneração do respectivo 
clero. Está tambem nomeado vigario da igreja pa- 
rochial de S Thivgo-Maior da villa de Tete o pres- 
| bytero Pedro Antonio de Araujo. 
| Quanto á instrucção publica ha a maxima difh- 
| culdade em organisar um quadro correspondente a 
| determinado periodo, em consequencia das grandes 
distancias e das raras e dificeis communicações en- 
tre os districtos e a capital da provincia. Não se no- 
ta porém, combinando quanto possivel as varias in- 
formações de diversas datas, diferença consideravel 
do que a tal respeito no perivdo anterior colligi e vos 
expuz. N'este ramo é tambem grande a deficiencia, 
porque não apparecem professores. Teem sido po- 
rém mandados frequentar a eschola normal, como já 
vos communiquei referindo-me a Angola, varios fi- 
lhos das provincias ultramarinas, um dos quaes con- 
tinúa com aproveitamento; e outros para ahi vão ser 
enviados, esperando com estes poder successivamen- 
te supprir aquellas faltas c augmentar os quadros 
do serviço. 

De todos os districtos da provincia o que dá mais 
numerosa população escholar é o de Inhambune (53 
alumnos). 

No serviço de saude, tão essencial no paiz, at- 
tendeu-se go desejado e utilissimo preenchimento do 
respectivo quadro, reforçando o pessoal existente, é 
excessivamente limitado, com mais quatro novos 
funccionarios — o physico-mór, dois facultativos de 
2 * classe, e um pharmaceutico — além de se mandar 
alli em exereicio temporario um facultativo da India. 

No serviço militar a primeira linha acha-se cons 
tituida do seguinte modo, e conta a seguinte força 
seguado as ultimas informações : um corpo de infan- 
teria com 369 praças; um batalhão de caçadores 
com 340 praças; oito companhias de districtos, nas 
quaes se inclue uma de veteranos e se comprehende 
outra disciplinar, que devem sommar 640 praças ; 
uma bateria de artilheria que deve ter 82 praças; 
um esquadrão de cavalleria ultimamente decretado, 
mas de que ainda não consta a organisação e de que 
portanto se ignora o numero. O conjuncto d'esta 
força, averiguado o constanto dos mappas, conta ape- 
nas o effectivo de 1:243 praças, 

Os auxiliares, moradores ou avassallados, não 
teem verdadeiramente organisação; mas podem cons- 
tituir uma poderosa milicia, por serem na generali- 
dade homens robustos, destemidos caçadores de ele- 
phantes, endurecidos nas fadigas do matto, e aguer- 
ridos nos recontros com as mais bellicosas tribus do 
gentio bravo. 


Addicionando-se á força regular mencionada 
mais 109 praças do contingente enviado em outubro 
ultimo, 70 do deposito disciplinar, 33 voluntarios e 6 
oficios, teremos um total de 1:352 praças, força 
bem di 
ro, c a multiplicidade dos pontos que importa oc- 
cupar e guarnecer para lhes afliançar a integridade, 
para auxiliar o commercio e proteger todos os in- 
teresses. 


Este mesmo quadro militar da provincia está 
desde 1857 provisorio e convém regulal-o definitiva- 
mente, acrescontando outro batalhão de caçadores, 
creando uma companhia de artifices que ha-de ser 
utilissima, e incluindo n'nm corpo de estado maior 
provincial todos os ofliciaes não arregimentados, 
que desempenham os serviços especiaes de comman- 
dantes de presidios, districtos, fortalezas e outras 
comissões N'este sentido se prepara a competento 
proposta como cousa de summa necessidade. 


e O a Cr a 


minuta comparada com a extensão do territo-. 


maior nos districtos de ir 


Sofalla; aggravam-no as assolações dos, f; i 
frenes, sem fallar de outra causa,tambem, de 
a terrivel guerra americana, em rasão da principal- 
as fazendas d'aquella prucedencia, qUe vam nas al- 
mente alimentavam os mercados e avultavágis sensi- 
fandegas Esta ultima calamidade, tanto 4 intensa- 
vel quanto mais prolongada, influe mui é, por ter 
mente n'esta provincia ena de Cabo Verômmerciaes 
com ellas a America do norte relações co: 
estabelecidas e consideraveis. sento geral 
No anno economic anterior o rendim44 com o 
das alfandegas diminuiu um terço, CUMPaima as ori- 
do anno anterior; o que plenamente conh ta as 
gens do desfalque, e ao mesmo passo aus 
dificuldades da gerencia. nar. Da se- 
' Não ha todavia motivo para desaninvida alfan- 
guinte nota, correspondente ao rendimento reis que 
dega da capital nos ultimos vinte annos, y e as cri- 
muito menores foram já esses rendimentosstas desi- 
ses se não tornaram insuperaveis, e que « 
gualdades não significam decadencia. 


Nota do rendimento da alfandega de M — rm 
nos vinte annos economicos abaixo designados 
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Cena dana nas 


Como n'este quadro observaes, o rendimento da 
alfandega que se póde tomar para type por ser 8 
principal, de 1843 a 1849 segue um movimento cons- 
tante mente ascensivo chegando n'esse anzo a tripli- 
car; de 1850 a 1856 diminue com alternativas at- 
tingindo n'esta data á menor verba do periodo com- 
prebendido entre 1846 e 1863; em 1862 toca o ma- 
ximo resultado de todo o periodo; finalmente, em 
1863 apparece com uma reducção repentina, que só 
causas anvrmaes explicam. 

Resumindo, a vitalidade economica ds provincia 
está ainda sujeita a variantes e intermittencias; mas 
não são estas para desanimar as tentativas de mes 
lhoria, modestas mas perseverantes, que importa ir 
tentando e realisando, e a que uma boa esevera fis- 
calisação poderá ir dando progressivo alento. 

O trafico inhumano dvs escravos fazia a opulen- 
cia d'esta provincia, ou antes dos que a ella se iam 
locupletar, como attestam os mais graves documen- 
tos da sua historia. Por mal do commercis licite e 
das artes agricolas,nem a prohibição legal,zem a ac- 
ção do tempo,nem a vigilancia da authoridade logrou 
ainda apagar de todo a attractiva reminiscencia dos 
enormes lucros assim auferidos. A tradição local. 
propende ainda a fazer acreditar que não tem a pro- 
vincia outro segredo de fortuna. ' 

O sobresalto da subita innovação fortaleceu o 
preconceito, que os estimulos da cobiça nssuralmen- 
te alimentavam e affoutavam. Não se preparára a 
tempo o terreno para a mudança do regime. Pro- 
veio "ahi uma crise que póde ser avaliade pela com- 
paração dos seguintes factos, Quando em 1345 o go- 
vernador João Manoel da Silva entregou s adminis- 
tração, existia de sobras no cofre da fazenêa a som- 
ma de 246:0003000 réis. Em 1839, quando verdadei- 
ramente se poz em vigor o decreto de 10 ds dezem- 
bro de 1836, que aboliu o trafico da escravatura nos 
dominios portuguezes, para satisfazer a uma despo- 
za annual de 370:000,5000, havia apenas a receita 
pouco mais de 7(0:00(13000, resultando um deficit do 
eerca de 300:0003000. 

Se em tal situação eno meio das msis graves 
perturbações a provincia se dão perdeu — tantos 
são os seus recursos — não será temeridade pensar 
no aperfeiçoamento dos serviços, mesmo em presen- - 
ça do actual deficit nominal de 74:0005000, que os 
subsidios da metropole em parte cobrem, ea que & 
solicitude do parlamento não duvidará conceder o 
pequeno acrescimo, que tereia honra de lhe pedir 
para favorecer aquelles melhoramentos, d'onde se- 
guramente provirá desenvolvimento de riqueza. 

Para fundamento de justificada esperança apre- 
sentam-se n'este periodo mais animadas as exporta- 
ções dos principaes generos do commercio do paiz, 
como se verá da seguinte aproximação : 


Nota da quantidade de pontas de marfim, de caval- 
lo marinho, e de ábada, que entrou nos annos de 
Edo e 1863 na alfandega da cidade de Moçám- 

ique: 


Na monção de retembro de 1862 entraram pro- 
cedentes de Quelimane, Chiloane, Sofalla, Lourenço 
Marques e Inhambane: 


DERA SE ri ce ct AS aro ARS 82:018 kilog. 
Cavallo marinho “ecc a... 1:220 ” 
DUM os cqs cce as divoc COR SUN DOC 780 » 


Na Monção de setembro de 1863 entraram pro- 
cedentes de Quelimane, Lourenço Murques, Sofalla, 
Inhambane e Ibo : 


Merâm. civis Sis Saia 60:298 kilog. 
Cavullo marinho ,....csecrcaaro.  J6ll » 
OE cscudas ar o bi dia LÁ Vo Ure 941 » 
Differença para mais em 1863 : . 
PER A NASTRE DA DS pr 6 mn 28:280 kilog. 
Cavallo marinho .....ccessccrers 891 +» 
Abada eee. 161 ”. 


Esto augmento é devido em parto ás providon- 
cias ultimamente adoptadas para facilitar a expor- 
tação, em parte a acharem-se abertos os vastos sér- 
tões entre Inhambane e Lourenço Marques Seis na- 
vios carregaram dos generos reforidos para Bom- 
baim e Goa. 

Cumpre tambem acrescentar que, devido prova- 
velmente a algum desenvolvimento agricola, que ao 
diante indico, a alfandega do Ibo, ao contrário das 
mais da provincia, oferece uma pequena diferença 
de 1:4765188 réis para mais, como se vê ds seguinte 
nota comparativa: 


me 


Rendimento em 1861-1862..........,. 83098240 
Idum em 1862-1863 ,,..,... 00. 91855428 


Pequena differença é, repito, mas serve para 
mostrar como, ainda em taes circumstancias, qual- 
quer aproveitamento de terra e adiantamento nas 
culturas se traduz logo em beneficio geral 

E todavia a agricultura póde-so dizer que en- 
saia ainda alli os primeiros passos. Apenas lho affir- 
mam tal ou qual progresso o augmento da produc- 
ção do gerge im do Ibo no districto de Cabo Delgado, 
e a maior extensão das searas de arroz em Queli- 
mane, q 

Para incitar a cultura do algodão continúa o go- 
verno a comprar por conta da fazenda publica todo 
o que das terras dos regulos vassallos lhe é apresen- 
tado, como iniciação e estimulo aos cultivadores in- 
digenas; estimulo que certaments dará bons resul- 
tados, persistindo no systema o tempo nesessario, e 
mandando novas largas remessas da bos semente. 
Tambem n'esta provincia começam já os pedidos de 
terrenos com applicação a este util cultura, que 


As obras publicas n'este periodo, apesar de to- | muito convém facilitar e desenvolver em larga esca- 
das as contrariedades, receberam maior impulso. Es- | la. Só a um individuo foram concedidos 50:00 heeta- 
tão concluídas as obras dn alfandega, que ficou ten- | res nas condições costumadas e conformes à legisla- 
do a .capacidade e devisões convenientes, poupando- | ção. 


se por este modo a despeza do aluguel de armazens, 


Para não cansar a vossa attenção compendiarei 


e evitando-so os graves inconvenientes derivadas | os mais factos, de ordem diversa e de interesse para 
d'esse modo de arrecadação de mercadorias. Foi re- | a provincia, que n'este periodo n'ella occerreram. 


novado o palacio do governo, que se achava quasi 
inhabitavel. Restáuraram-se em parte as fortalezas 
principaes, coustruiram-se novos furtes, segundo o 
systema de defeza do puiz, nos pontos em que eram 
mais necessarios, e concertaram-se os já existentes 
que mais o exigiam. Construiu-se tambem de novo 
| uma torre na barra de Quelimane, e vai nlli estahe- 
lecer se um pharol, tanto que chegue á provincia 


| locação. 
| O estado da fazenda nada tem de lisongeiro co- 


Resultou desta mamfestação do força que os habi- mo bem se póde suppor. Resulta elle necessariamen- 
| tantes se tornaram logo pacificamente É sua occu- te da já citada escassez de mantimentos, grande em 


(Continúa) 
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